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7 L>K ilAUVO 
1 .-.,.• mini) a 0.° ji» 
'< lu.rut da îiutiihA iiOfi." nun. 

i.i-ta? 'la tarde tmVI >• 
'I. r,i| cria uni minima 1 it" 

» maxima .'IL'" 
\ . I.t.. |>rc*<ioiij>iiaiit.t N V» 
< li h \ a un -4 horas " 
'I tini-o ^cinl claro 

Uma voz no deserto 
A propósito «Icj editorial que p u b l i c a 

5 . cm \> <lc fevereiro. Miboicliuudii á 
raphe supra, inserimos h o n t e m « 

t»i.ga carta <!«• director do apostolado 
1 ositivista d o Brasil , na qual procura re 
I -ater as censuras do Cvmyi< i~no coll i i n 

-il, ncio mantido por ar|nulla nggrc 
n.iaçã» pol i t ico religiosa deaulo uos at 
1' .Mdos que be praticaram no B r a s i l 
j '••-Ir' últ imos nnuos. 

f t uliostoh.do 1'i/iins iiisiiVn .'»>» »>»»«>.I 

iui -ui > adversários leans; c p o r as 

tii,, nos julgarmos, taut o no terreno l c 

... como no terreno politico, agrade-

• a resposta com que nos honrou 
• ia <sta não lançasse p o r t e i r a n«s-
. -. usuras. 

continuamos a achar que. Justa 
i.o momentos arriscados d e nos 

la polit ica, quando se deram n* 
ir.•mondas v io lações da l iberdad 

i'uai q u a n d o foram dissolvidas as 
.< monarchistas, cinpastclado -

... <• assassinado o editor del i 
ilo .. podei publ ico não ponde 
i ii 1'onnivcncia daquel les c do t>u-
crintes igualmente g r a v e — j u - . l a 

>•• em t a t s momentos t- que o >. . 
• postulado positivista, se se l i z c < 

(
i seria Inni- cfticaz e persna- ivi-.. 

« 'ia mais fundo no espirito publ i • 
.... aflirmnçãu solemuissimu o-

»^-irii rpu comprchendemos nm 
• p« <ieln«lo. assim foram os apost«»l<- . 1 » . 
»' iani^mo. fmtro os rpmes l iã" «'• 
t \ (< cltm o apostolo das ( í e n b ••-. " 

S Paulo, a i uj«» valo] Aw/v-:>i 
i < ii o oK sfuii bonienaíi« m HO colenò«; 

Itoslolo 

»ft 1. «1« 

'I » 

qllc se i-M-Usai!) «1« 

î 11 « - «lo perigo 11 a« ï 

ailo. |ï«»r<|ii • perd«lit 

m«*iü«jr occasjûo <1« i " 

<m«l. Iii.mcin 
• li»« «la philo 
en l'S(lR)|ilok' «b 
vji'torioso « «I« 
naey«'i< s oui,) a 
lut« i.r. p . . : 

t uma «lus 
o- itivism«» 
que ur.'lii 
|.|„.» ... , 

.1. I i<lo il. : 
..i O .-II* 1 
i.b.t il..- fn 

d 

il«, t.. I mied. . 
• M <1 ( L.illll. pllll 

le..) i i 

I. 

. ! .. I 
Mu du 
«I..I I 

cbiiMa»»«!* 
Ut. V l» ; . . 

,i V ' . fii' 

I.Vvu», »I 

"•» I"' 

I ii ; i ' il i « |il, 
i.!.* u <1. 

!
 f' 

frupçfio ,1o traiVtfoJns ll ,H|da noite, ao 
passo «pu- atpielle proporciona ao pu-
blico, além dessa hora, mais «luas via 
tfous, quo so iazem á meia noite e a 1 
hora ila madrugada. 

l>o que iica dito se concluo quo, na 
parto referente á l inha de Vi l la Mimi-
que, os novos horários não trazem van 
tagem alguma ao publico, anj.es <j i»re-
juüicam. 

+ 

() B a n o d.- ( redito l h a l «lo S. Paul«» 
está proccdc.'itlo ií substilui^âo das «-au 
tolas das lotras «la I»"« scri«', p« las i«-s 
pect i vas letras. 

* 

Nn Catliedral da Só. scjá r» // da h.» 
je. ás í> horas, uma nnssa 'cm M.nV:;^io 
da alma d«j nosso saudoso cdrreli^iomi-
i'io, coronel Genti l do t'astr«». lia «l«>us 
annos traiçoeiramente assassinad«j no 
Hio do Janeiro. 

0 ( 'entro Monarchistu manda <'<ih'-
brar outra missa, ils mesmas horas, na 
cajiclla do iSantissimo. 

* 

A Conprcftavào «la l u c l l h h u l e «1«̂  l>i 
reit«) « lofreu, paiu )C])rosental a l io, C'ç»lL 
«jcsso J u r i d i f o Sul Americano, «̂ s srs. 
barão do Ihimalho, Conselheiro îjoon«;io 
.1.' ( 'nrvnllio o .1-- .Tnûn M n n t o i m 

No seu imj)edimento. o sr. l iarão «1« 
Ramalho será subsl i tuhlo p«-lo tlr. l i ra 
silio Machado. 

> sr. «Ir. prefoito municipal ]>roi'« rin o 
;uinto d«--pacho na r«-]»rcsoiitar;'w• «! 

jiimcri-isiiitcs «lesta «-apitai, ])cdindo a 
reconsideração «lo a -to íolativ«j ao novo 
andamento do imp'osio de industr ias <• 

)iKsõos r 
\ medida reclamada pelos pet ic iona 

- de sor reconsiderado «.» aeto «le -̂ta 
•teilura. em virtude do «jiial se e^tá 

j)ro««;dendo ii revisão geral «lo lanyn-
ento di' impcistn «!«• industrias e pro-
sOcs para lim «l«• fazer-se a sua 
l i cadayáu de conformidade com os 
isns em poder dos contr ibuinte- na 

•poea da expedição da«piellc acto, não 
>«»<Ie ser adojitada. O acto de 21 «le 
e inj assenta em motivo de eonvenioi: 

publica, qual o «!«• dar oxeuiiçã«» á 
1 «jiie c jeun u imp«»sto «!<• iíidustriu «• 

rolísssóes. lei cuias disposições não 
aviam si«lo joí>];eita'das jn-lov < j;cri!ie 
íitl«"-' «h- liinçamejito. aj>enas inicia«!' . 

Nâ«> p'»«le sor ofrualiiM-íit« a«'<-eito «, ;.í 
r»>. supgerido ]m-Iospeticionários, 

lim «le corrigir <-s deleites da«|U< li' 
unejtuiento, «le a g r a v a i - o rom llina taxa 

•j « « i <i«;:i:i] «!<• :.') a ',' I ' ]n,r.;i;« 
iibsistirian; as c l « n a l d a « h - s e inj 'i 

r«siiltant"«; 1í:.«;m« 11«- laneaiin-nt-•. 
«le «pi«' lull;, «•«mi} « í« n«'ia a • 
itura para ah«'iar a 1« i i : a s u a e \ -
. C.'<.jiRÍ»ti.ii»ii«7«). porem, a ee-i.. « 

iencia i le harmoiiisar os i n t e r « - d« 
leseni'«» municipal < •> < 
lie os peticionários representam. « « • 
•mio « '-til 1'refeitUK-. :.u«'t« a lai.to 

«liM , *•!';.'> «la l . e ' u J ](.i , 
Ulli illl. i.-'t" exe -Utiv» « 
r. .le««-! .«le \') 'A ii.> t 
ist«! « Iii i'aV« «1« - « o; 
« • Ii« p.ifaiu« lit o .. lu- • a 

da- õ p o . l t . - i-pil lai , 
câo «lesta 1j : * «1 

• r o v i t a . « od« 
•i.4maçõ« - iiidivi«lua« s « 
« I ; iscada*- mi « <;ui<lfe«J 

..t: iaçá«) ft«IS ' jue I « chi 
IlLlli' i te "a- «V.;.*].! .iíC 

! • b-«» ! ! 11 f tr.ie , »• i » r .-•>«. 

« i MI « I«'-. m, f '\mê >•• 

i n • t h r.p« »'«»t'Hi •» b t u t ' 

« e t"« t.' nivtt • 1« j« alii e lit I 
• «Ivi. f t 4 M h K ill»«« fi 'Mit.i •ei . 

t ' « •»|«.,l _'fC f fill» M am .0 lb«" «la- n«i ' 
pi« t 

» . - «• "II.; la« ao Wit . iti « 

H 

estão to«los «lo accói i lo sobr«» a necossi-
dado «la reuuiûo «telle-, para juntos tra-
balharem. 

> meio pratico de se ci leetuar esse 
coi)gra«;ann'iit«), creaudo entres os «-bibs 
um vinculo «le uiihiad«? c auctoridaile, 
está naturalmente indicado. 

Os lii\ j adores, 11« > intui «.o «1<* congr" 
gar sine í' .rça -, reuniram-se na sede de 
seus municípios e organisaiarn-s«» em 
associação p«ir nn?i«> do seus « statutes, 
descrimimuido ncsl'-s as .iltribuiç«*ics «l«-
uma «lirectoria «|U»> eh'gerani, o ás «jiia."sv 

Ji/.ernm imjiortantes «leh'ga •• >es, ( " f e i 
ficando ao nc.smo t«'inpo (-s assumpt«»» 
sobre os quae • -ó <11. - lavra.ilores, rei; 
.lidos em a: seiiililéa, podem avsolver. 

(Querem os c í u b s associar v<* ]»ara tia 
baHiarem de accord«»,? l ' a ç a m c o m o . 
os lavra «bues ; ivur.ain-fro, votem «1 tu • 
estatutos, elejam a sua dir« -toria, de • 
«•riminem as attribiiições «l« sta «• «i.; 
assembh'a g'tîral «los rcjirosmitanttís «los 
municípios, e terão os c lubs o «pie «I« «• 
jam o o « i ue prcemani. 

<'01110 «'litr«i os lavradoi'os a «lire lo 
ria serve «le vinculo, guiaml i « • ]ior • ua 
aucLeri<la«b'. re.inimlo «)s, ex« « utaii«! » ; 
suas re-.oliiçtV' , assim onlre os elui-
«•gu'.l! lü'^s.;!) p;rú a : via dir« " t.»ria. 

A man« ira mais siniph-< « natura ! «!• 
s«' re] resentarim os clubs «'• a «le « , viae 
ciula um it elles tun n pioft«-uUiiií« i» icu 
iiiâo. i ieando onk-iidido «jue cmla del« ga-
do t « • 111 um voto. 

l 'ara «I« -jgnar o «lia « l«»/rar da 1« 1 

liiâo «lo - clubs. p«.»r sens d« l« ga«io•-. a 
directoria «i" C l u b d< A r.:ra«pi;;; ; . r 
sua pre« edencia mis lu m s i b a s . • «• al 
nu-nte convertidas em ] v >r lamit ... > 
muito <•« I.|| at«'. 

V. já «pie paia « -a ill --if. a.-e"to ]« <••• 
elieci-iaos -:ia «-oi! ]»«•!eia ;a, ».«' Im-
«lireiiios cj-;e 1,0 m • at. ;<b a « >• 
«•ha «la jvniii 10 To. • -i «i' ! a ' • > < 
abril «• o 1« >{. a r, a «-iua« e «.< « an.) in -

I." «!<• m a r v do I'-. / . 
IV'I IIO-.T. \TI 

Kstá a i - i i . : «•«•;: titui'.l:; a « lis ••••i ». 
«lo < lub da Lav«,nra 

Piet i . l i nte, dr. .I011«» '/.( fer iuo II« 
1." were tari«', dr . l taplnu! !'« rra::«(«• 

daneia com os anterioren eoni])iomis^os 
Km pouco tempt) teremis. j)ortunto, <i 

tão ambicionado ornomertL» artistic» pe 
route a nossa ?>latri/.. 

Não lia pois um único passo < m re 
trocessf». o o projecto cciisignaudo a 
yerba j-ara. e an:;«) sigenti, é a pr«»v.» 
inconcussa a apresentarmos aos jorna-
listas mal informado . daT-0-;sa 1'aulici'a. 

Avante, pois, na r«)ta ja encetada, sc 
uhorc.s «dis «-ampiiii-iros, tpie a ne'ta 
s<rá «m bre\e alcançada, para gh»ria 
jicreiino «lo artista iinuie m1. 

A Ivra « i u«i c^orna o e c u d o mu;ii«-i 
|»al ter.' o «•ompleiiiento irr- "u a-. 1 ' 
ne . ubana . sábia «• «li^ia r 

T A U B A TK* 
( ) .A , ni'1 «letlicou uni edito 

«['• março, anniv«Tsario »l-v omai.«-ip.«.e. 
•"l'sil pui 'l'aubaté. 

l 'artiu jiara o Jîio o sr. Jlomn 
• b > V j n o, n«i; so collega da Tribun" /'"/ 

«iha-

..I 

I l 'abarcou pain esta capital, a pa 
seio. o sr. «-aoitão Autonm Allbn >«» Mio-
leira, \Li«.ailo «la ('amura Municie.d 

líi-unii.un ?«' doming«/ os comi e-r 
ciaiite.". para dis«.«utir ca|»prosar «»s «• 
tatmoí- «ia A-.xn-iaçâo Ciuiimerci.il. 

(«eista j: 'ir i lut tu i Ptymbif qil-" " 
JTupo «Iraioi'.tico brilho a cr '/nlnoi p.-

bre\ «» um esjicciacub; 
Irama.t i 

t« ii«|e ie:-.!isar 
-14 ben« lieio, 1 vando 1: 
X'.i.r » 7" 
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que 
«1« 1:. 

JhiiP! 
i «li. 

M N D A M O N I Ü N C A I J l 

i o <"i res])on«l« nie, « 

i ai ai ei.i - rma a « xina 

.fò' . ;C í jem"\- to C 

hont« 

-iir.w 

aqui 
J t i l : 

Ui-; 

pelo mm mm. 
Hi I l>4 

«V \.L 

O .li'. 

r M . 
I' 
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or un. 
Um lit« I SO", 
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IIa- do ,11.1 . 
•lim. V , u n t i l . 
, eel . lenir. 

.11" S. a Uli. 
• . Ilide'- ill 

I.!: 

• •• i.M-rti. 
it: I 1 ' : .. i; n 

A i r. 

Mu .eu Paul ista , pnrr.'proviileneiar. limn 
la,-1 ai a de objcctos destinados ao refe-
rido Mitsoii. 

-Não pode ser attendido foi o 
de pacho exalado no requerimento de 
Haroldo 1'oinin Sehutel, recorrendo do 
acto ilo director do ( jvmnasio que jul 
«ou índia a sua prova eseriptn d e t i e o 
iii.it.-in e Trigonometria, \isto l a u e r de 
el.iniilo em tempo que se levaiitiMa por 
iiu-oiiiiiio<iailo, solieitando ipi--: o sujeite 
no\aiie*nti' rei -lid.i pi'ovii e eripta. 

Clibliijue si i-'litai tio Itiiu-in OJji 
' '.'/. dundo do ni, -mo eiinli ' i ' imento 
.t il .j i usa toi o d'.'s|iacho dado pelo 

-,•,' • lario do j a t c l i o r ao oflieio do 
.li i i -peetor l ierai ilo Kie-ino Publico, 
Ia, imio piovideiieias urgente . 
li'lo i1,,- serem observado-, eoia 
' • ' • i 1 proie - -ores públ icos 
I -i i I — • J. I • .t., art. lo.", do 
meiito il- i ile novembro de 
I"'Iii i l . im o elllliprilliento du-
nieinlii. õi • nilimaineiite Ii 

..i i 1.1 tabol"li . - eoai i 
disti' 
flllie, 

da . 
-'cut 

no sen 
exaeção 
os arts. 

regula 
|K'.i:l e 
loeom 

itil . (le collo-
os I'espi-ctivos 

0 n.i frei.lv (los prédio1, em que 
ioieiiil as tiColii , e de communi 
1 li Iii'.peetoriii l i e r a i a mudança 
e ,,ni, de mi, prédio para outro, 
" d ' n e u n 1:01111. paia onde fo 

C| , .'. in .. 
I oi eoliei-ili-la li.-eilça de lloVeUl.l 

' au J,10Í "i- pi'i'liiiiini'i' da es 
i da vüía tio Jambeiro, r l'.'-iilo 
ira ih- Mi u. i 
Para o cargo de ser .-ente do H " 
I de I olaUK'lilo ill! capital loi 110 

,,lii ,1 1.11,-1. i:ii a belli Sieall . 
I I. . j . l i l ! do re «<» .1" beeilen . Ill ell 

achava, tendo entrudo ein 
.,'!.••.,. .1 Insp' etoi- sunitiilio dr. Äli 
: \ .-. anjo j)!.i llapti lie 
I . 1,. -:,!'. olieitado-

. ' . - , ! - :..". ..., directo, do / ' , . . . 

a n 
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M t i S 

Í 1 ». 1« i t . , »••»*««t\ ' 11« de L«*i U 4. 
«• IM • * ««IM! il) «tfJL lib ) ' 

' it'utditft % o««;."» 1'uult trt «• np«'v"\»i 
i**"* '"I«- i «ii l*iei«'ii«» iioüiieij.'Hi ttn 

He ft 1 ; a « it« «*> \ín U «'t «li 
lit im« •'«••*•» «« qw"«4«» «'»M i«* 

w - U » H» \ Hiiititfti« fcn«*» i^K'il -
• I c ». « ' i hr t« in«»«- b«'j«' d«i t'-'-ifneii 

votoftnrf f' 'Jt1< « lit!*4 »{Ht . «lo« 
• nH«-Htti«m nil«> •«•r htivéH»» «« *»#•« ' IV.iii « « H-io», « rgniiiHuimo «• «»s 
•fUM'iit«» tii; mu »!«• vittfe«:||ii, t«'i««t«» lia cillb^ buiHii 1|m«' »nus, « «•#»««• « m e : «»» 

el« n-iti-s j |>r«iûo »I«; «lim»- u ^ilill|it«is «|»' • •• 1 Ue «i u viiMt*». »*• « 1 * 
n«lHt-#» Inir^ri«. nu.«In « ut vif:«», H« «« i ' i^ M»«".« ' !:«•»».-«. ti»«ti palt«, 

•«••fpntt. H**it<>. Htm» vin^i««« m * « »|«U* » m««»'* ***** »«»«•• *** 
«IM«i «> «M.vo. HHfi imiM A ifttet t r t W U «tu.ocq « ^ imiliMt«««Hiit**, 

tfiitH «!«• noiti «o i 
("•u na « « «41i<i «I« eau«u«i 
i m ... «U «b • . 
it« n fcmpn j niili'jiM 

II-. M ;««l* »!•« P.PIM II 'eh** lin 11' 
•i tie \ t* isttr «' i milvef --ybit; 
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phia e historia «lo IJrasil, mas faz-so tim 
bre em ensinar a l i n g u a e a historia «lo 
pai/, a «pie pertencem os respectivos 
professores. 

Vem a proposi lo di/.er vo.'-i rpie, mes-
mo entre os professores jmblieos inte-
rinos, os inspectores escolares encontra 
rani alguns nestas eoiulições. -

l istas apreciaçí jes jiuliciowas devem 
ser t«)iiiadas em consideração pelo go 
ver n o. 

Trata em seguida o dr. Mari«> JJulcão 
«las e-col.i-, isoladas da capital e do in 
terioj', salieiitamlo o abandono em «pe-
se acham «piasi todas, por falta de re-
cursos oflieiaes «pi«' a tornem digna «la 
«ten«)minação de escola publica. 

Além «lo Kstado não o ile reeer casa 
para o fuiiccionamento de taes escolas, 
raramente lhes fornece moveis, livros e 
outros matéria«,'S de ensino, sendo que 
os próprios vencimentos de seus pro 
fessores são inferiores aos de outros 
fjue leccionam o mesmo programma de 
ensino. 

Occupa se ainda este caji i tulo da in 
tervenção municipal «lo ensino no Es-
tado. municipalisttção «lo ensino das 
escolas isoladas, escolas ambulantes e 
escolas nocturnus, programma de eusi 
no ;:as escolas is«>hidas, escolas mixtas, 
«liflerentcs categorias de escolas isola 
«las e sem horário, professores adjun 
t«>s, juofessore» substitutos, ])L0viment0 
«las escolas isolada s e custo d o Cll;ino 
na > mesmas. 

S o br«' a intervenção municipal no en 
sino manti«!«» pelo Kstado q u e ella é 
piejiulieial, corno meio de metliodisa 
cão do ensino: nulla, como liscalisação 
'• «b sastrosa como auxiliar da adminis 
tração. 

Aftirma rpie a lgumas Camaras so ne-
garam ])ositivãmente a nomear inspe 
c to res muni«'if)aes, se bem «jue outras. 
« nibora deixem <ie fazer a liscalisação 
«1«j ensino, concorram oflV-recendo recur 
.sos pecuniários ao governo para a cr« .1 
ção «• manut«;nção «b- grupos escolares, 
«m «lirectam«*nte aos professores auxi 
lios para p«umanecerem nas respectivas 
/.onas municipaes. 
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Oh jornnes Resume,i c Jueticla, .IcSlâ 

capital , protestam cm artigos v io lentos 
contra o neto do governo m a n d a n d o 
apprcln' i ider l.ypograpliias c m todoi -o f j 
logares onde estava ti vcudit u ci l i{ão 
do jornal El / W 
trado. 

O s republicanos, depois' de l ido o de-
c r e t o de dissolução o do encerrada » 
sessão da (.'amara, » u n i r a m sc p a r a com-
l i i n u r a att i tude a assumir deante da si-
tuação. 

F i c o u resolvido <-(uc lodo« tomsssem 
0 compromisso solemne de fazer propa-
g a n d a vivaz e enérgica contra o gabí . 
neto e o reg imen v i g e n R na Hespanlni 

—«J sr. Torreana?. foi nomeado dire-
c tor do B a n c o do Hespanlia. 

O ministro da Fazenda do gal.innto 
liospnnliol, si . Vi l laverde, projecta a de 
cretnçiio de um imposto de renda. 

ItO.M.l 7 
F. tá fceli..ila a 1 ' i i iveisidude de Nápo-

les, em conserptencia das deíordens nllí 
promovidas pelos estudantes. 

/ ' Pojiobt /.'...»coió annnnciit rjue « 
F r a n ç a informou ofíicialmcnto ú Italia 
q u e teria prazer em conseguir que a 
1 b ina entras 110 numero das potencias 
q u e possuem concessões ícrr i toi iaes. 

T.oxnm:«, 7 
T e l e g r a m m a t proeedcntei de Bom» 

atinunciam q u e a Italia consentiu em 
q u e as tropas inglezns destinados a re-
forçar a guarnição de Kas-ala pp--em 
por Maçtiú, atila de abreviar o tni iectc . 

O St<<u*lf!ti nflirnia .pie existe 110 
tl iesonro norte americano um <bjiril or-
ç a d o em milliões. 

\olieiit'-. d,. Bombaim informam quo 
l i igmçnta alli a pc te buliOi.ic.i. 

t'Ant.7. f 
I'. 'i l( legianimas vind,, de Tottleii 

-ali. c i|t). Iica tatu mortas, em eon.« 
po neiil da l, ,e riv.-l ejplosfto nllí 
ida. .71 pc-soas f. rida- l.ltj. 

« o u t i i n a m aci ivamentc os t,-abailio« 

1 'o i i'e .1 IIOILI.I .te'ijttr a tiiodonlia eatrt-
•Iroplic .' obra de uii.crltne a l tr ibüido 
1111 . . Idadoqi ie j'irr,ii i ingai e de e:i-i(i-
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tt COuti« Almirante J ( « jaim t'arilono Pe-
seira de Mollo. 

— A h negociações ilo n o t o tratado ilo 
MBUnorc io tom o Paraguay c o u i e ç a r i o 
ilapoi» do leimiimdiiB a» n e g o c i a ç õ e s 
r e f e r c u t e s ao perdão da divida d a guerra. 

— M o u s c u l i o r Hitúlla, internuncio apo» 
to l ioo e euenrregado dos uegoeios da 
S a n t a Hl? junto no governo do Brasil 
t e m recebido dhiriamente informações 
I#lativas ao estado de xnnde do H. .San-
t i d a d e o papa Leito X I I I , ou quaes c o n 
ttuuain a her satisfnetorins. 

— O corouel Bodr iguos Ball6«, conunan 
Aante da fortaleza de 8. .Tofco, fo» l iojc 
l>romovido a c°nora l do b r i g a d a . 

— F o i l iojo nssignndo o n o v o regula 
«acuto gera l de S a ú d e Publ ic». 

— C a m b i o : o mercado abr iu hoje com 
QgciraK osciUiiyõo*. 

O s bancos iifttxaraui tubulins a 0 11[1U. 
M e a n d o u ti í>:!i:!2. 

A p p a r e c e r a m letras a p r a z o 110 valor 
d e 0 25t3d a ii litilii. 

— C a f é : o wcrciulo continua desorien-
tado. 

V e u d a s , H.000 saccas, 11a b a s e do li', li 
c 12. 4. 

E n t r a r a m :i.U12. 

A l i a ndega rendeu liojo .Ttnsä):l. 

SANTOS. 7 
A Al fandega rendeu hoje I'',:ii:i7síi!i|. 
A Beeebedoria , rm.lHlíT!'.'!. 
— E n t r a r a m hoje os vapores : ing lez 

Held Ob, de Liverpool , com vario» gene 
roa, á S. 1'tiitlo liuiUmuj iJoiiipuni/, inglez 
Albertliol, de Cardifl'. com carvão, ii Coni-
jeut i i i i Mogyana. a gttlern ing lcza Lmir 
Barril- de Ken-Vovk. com vár ios g e n e 
í o s , a Hchimidt a Trost . 

Hahir.1111 i> brigue stieeo 1 ' i y j , para 
o canal de Nuez, com café; o vnpor na 
cio:1, lí .X"rnt<iii'l'<i. para o J tio, com va 
r ios nacional Yiinhtyu, jiarti 
L a g u n a . 

NTOS, 7 
B a u c a r i o . fi 
Part icu lar , i> "•H-
V, 'ram realisados negocio^ em j.apel 

bancár io n li li]! e ü e em parti 
c-ulu a li •'•! I e ii sjriflá. 

F e c h o u vom o bancario o e <1 
um tietilar n ii l.'ljltl. 

O ii.iento foi regular 

> VMIS, 7 
F, 1! \ i.igcni de recreio, si guo aninnle" 

|i.-»i.i a li'.irnjiti. a l ionei .lo v.i >.,r 1 .//' 
»'• I .V"'./«*. o i-r. <S«wffv*I>. Kinlv'— 
a g e n t e nc-tu vidade. da C o m p a n h i a .! 
».'•»'.,,..• i » f',',e,./.i • /,', unis. 

N.'. -. ia ausi'Heia. l icaiá Mil, :''i:inil». 
1» :.r. I ' i twiii Tiiau-1. 

— (I in -..lector «ia A l f a n d e g a -tu ••: 

i ' ii]il«-:i'iu a-- s• • mii:11' - re-,til 

Fi v i l» . , O An :ii«to dos hau«o- ."• ".o 

a V i , a t e i » < 1 - . "i. 

j ^ G I U J Í . ! ! 

, t . ' ; i v . .i;: ;a .v/.J. 
i. .i^.i li--,-, int. r'n .staf ior >í" é SflgHi 

1. .1" ti, \ .-ja a iliidii.uu l ' n m c j d'1 ' • 
1 i I (. . . . 

N iV.>e:i.lhiii.i . ' l ia t..ir 
< • i .. M vi •> - «I. ' 11 ' ... 
• m t «i pel.i jury »In Vina .-oi 
li: -iei il | i". ' . i . i ,ta enteil'"! e« li»l» lull» 
i i j / i i. t i rani i' an •:• 
l-MH -lpal l"-li«l«i. i m » . tl-ta» ^ ( 

. f l . i i - i ' l i ' i . 'e ' . ' d u - falli.U.« >';'• 
V I .1)1 

I' ! « I'i I vmv. > 
« - . 

«•<•:. <>-. • ..•«•• Hl' 1. 'Vi F l . . 
A tue i i i I. !....», 

I .. I. . i - Md.. <•.., 
ft il I a I' >•.'«» iiiti Hf i - ' . i , • 

»1. !.. H f l » . I l r n ! c t . 1,1 M I D a n l i l • 
• it:-. m-i\ ni M S. itii .'. Irin^o*. 

N • •• d .-i-mlia I i ..i '. I'., .»..it., 
.. . < ' .11 -vi |t»l.' i t . . I' iL.-. I 

, !• J li.: .Ii I viirn c'Vntii'-ivinl prol 
i I i I -ne.i. v<>i.<leiiinaiidu •> i n . 

I i -- nil"!' 11 |ni l lc i |«l p.-.11*' 

I'»!» j 11 i /, .1, I» Mira . imiiI: d . 
• • ri.i •» aii lilviir » p • •• ... iii-iiiu 

» I . . I . . M. H. . I a • 
l i „ i l it- . 1 . di . |H1Muai.ur plll.ll - , .|t 
•>( a i I l ' i r a a A h v h . I«. 

N o couieco ila acção , a c h a v a ae P a u l o 
D u b o u i g em C h e r b o u r g , com hu.i tillia 
Joanna, que 6 n o i v a do A r m a u d o do 
Mériol, guarda uiariuUa. 

0 colide de Mério l , <pie «alie do niiiu 
eompoitamcnto d o irmão do Paulo, 
proti ibe o sobrinho. Armando, de pensar 
em casamento corn Joanna, ipie achava 
indigna de entrar para a sua fauiilia, 
por ser bastarda. Armando, porém, iles 
obedece-o e jura <|uu será marido de 
Joauua . 

Q u a n d o Paulo s e prepara para sahir 
do C h e i l i o u r g o partir para Paris, í 
procurado pelo guarda r l iaves da es 
tradu de ferro, J o à o Boubior, quo lhe 
Tom pedir sua r e m o ç ã o para Nice, afim 
de salvar sua tilha, tisica, a conselho 
dos medico». T e n d o , a principio, uiaui 
testado vontade d o attendor ao pobre 
lioniom, acaba, p o r uma contrariedade, 
do maltratai o. D e s e s p e r a d o , ohorauilo, 
B o u b i e r parte p a r a casa, onde encontra 
a f i lha eaila vez. pe ior . 

L u i z Duhourg assistiu ao desespero 
do g u a r d a chaves e . achando se eui com 
pauhia de Miguei Kervan e de .Sophia 
Marchai , seus a u j o s mau», aquelle o 
aconselha a litTnr «o do irmão, plane 
jam então o er imo e, depois de tudo 
combinado, d i r i g e m - s e os dous ti casa 
ile J o ã o Boubier e propõem-lhe o salva 
mento da filha: oftereeem lhe -JillHH) 
francos, com que poderá levar sua filha 
para melhor c l i m a , (pie lhe restitua a 
vida, com a c o n d i ç ã o de, n hora ila 
passagem do comboio 11. (1, ubrir a clia 
ve da linha para um precipício. N o 
ivHiboio ti. li vinha P a u l o O u bourg. 

J o ã o Boubier, porém, prefere a mor 
te de sua ílllia a faltar coui o seu de-
ver. K então f e r i d o com uma faca por 
Miguel Kervan, q u e , em companhia de 
L u i z , vendo-Me l i v i o do guarda chaves, 
corre para a litihn, afim de pôr e m p r a 
tica seu horrível desígnio. 

F i z se ouvir o s ignal da passagem do 
tremji Houbicr. fer ido, arrasta >e para » 
seu posto, mas alii cncontra o» dous mi 
seraveis que o a c a b a m de assassinar. 

Passa o comboio , n chave é aberta e 
0 t rem precipita se illI nbysuio. E m con-
sequência do desas tre , morre Paulo l>i; 
bourg . que lega t o d a sua fortuna ã sua 
filha .loanua. 

Luiz. é nomeado seu tutc.T e, como 
não fosso contempli i l iT 110 testamento, 
pretende njKidiVfti'se da fortuna, vasan 
' ' -1*'" eoui Joanna, lista, porem, o 1 
pelle dignamente. 

Sophia Marchai lembra então um cx 
pediente jiai-a L u i z conseguir o que d ;-
seja: ft)iresenta-se como mãe de Joanna 
e. c o m o esta n ã o a quer reconhecer, 
maltrata a c a c a b a por fechai a em 
casa. 

Appareee, então, o anjo bom do dra 
111:1. ^lalviiiM. tillia de Sophia e namora 
.I i lie Oscar Porui iehet outro anjo bom 
Malvina dá lhe escapula, com o an\ili. 
I.- Poriiiii-lict, qn«'. passando pela rn.i. 
...!»•• a seu c h a m a d o pela janella. atln. 

.le salvai Joanna. Esta foge por unia o 
ca la teitii colli as eoit inas ila .-ala. 

Ajtpare.-ein S ' l j ihia e l .ni/ I I n l r i u i j 
1 piiiciira ile J o a u u a , e Malvina eunt i 
.1 nu. ' se passou. L u i z tenta, então. 1 a 
tical a, 110 que é obstado pur tiiqilii : 
ji.e uma muito it nihil. 

t uni vez loiifíe ilaqnella casa, .lua : 
ri 1 etii'iia se nu imla.*ete de Martha d» 

<i' uieav. onde :.e eueoiitra com seu 
• .i n* A, 111:111.In «le Mériel. t ) lio de , : 

' l i a v a - s a t i s e i i ( i * e elingii exitctiiuient 
Inn :! em que . loanua estttVll :,ii Sillie'l 

-. - ;lli. eltu era lil lia de Pulilo llllbiilll ' 
• • -.pulsa li 1'liegiiuilo da 111a. a] 

.1 . ne.:,i Martlin de Ciiauvay p-oeu 
|HI1 Joanna e. snliendn o q u e si pa-

1 jura que não ilescaiiçai-á 11111 só i>i 
ei.iq iiiinto não 11 encontrar l'< 

• i.l-i 1. P i n t o D u b o u i g . seu na 
•••m n:'n- t n H í i i i V í f i • • ' J t i r t C . V -

it niiilios. em companhia d o ronde. 
... n-. 1 ii -, ui'»\.l. O COMI e. 1 1 sabei il 

"1 st tin la'11. iirvep.'iiile se do s. 
1 "-edilliellto. e. «i . ties, juntos, slleli: 
l l . ivio em P a r i s a festa das lava.l 

ibis qiin.'s v i a raiiiliti 11 tlllnl lie S , 
• 'na Marchai. Malvina, v rei. o s, 

< in* n mi» 1'oriiiieliet 
..tiiaailn sc divcrt iaui as lava 1 
• •: J . I U M , que. d' se .e,...l.i. .• 

{ an Sena P.il'lllii'liet a ih .1 \ 
1 . ail o eiiii.il>. Mal Hobriiili.» Artiiii • 

I < . 11 It.i /.ille/11, .pia tulllal i emita ' 
• t, i.;ii está 1 inainda. Vul.anilu 

tu 1.1 1 : D e h o e r * . Migii' l K - -
• k . ii.i ' l a 1-i'lml. qn. ' vêm 

1 ,. lie J . .n ina. Nntriiie, u.i 
ila a- etilMle 11 ult '.tn.ln li-

d e Sampaio o Alonso d o Negreiro» G u i 
uiarioM. 

niBTOlUA DO nHAHIL 
Ao mrio-din 

Luoilio Ferre i ra Caste l lo , S e b a s t i ã o 
Nogueira de L i m a , F r a n c i s c o O. F e r r e i 
lit Lopes, G u i l h e r m e J a c o b y , A n t o n i o 
Paul ino Ferreira Lope», Antonio M a c ê 
d o Guiniarãos, Manoel Vieira de M o 
rnes, B i o l a n d o de A l m e i d a Prado, B e 
nato G o n ç a l v e s do Ol ive i ra o C a r l o s 
Quart iui C o r r e i a de Mornos. 

I'll VStCA k c m MICA 
Ao 1 ncio-ilia 

Francisco FagundcB de Almeida , 
D j a l m a G o u l a r t , O m a r Simões Magro, 
J o s ó Leonel P iedade, João ile P a i v a 
Gonçalves , J o ã o Pinto da Fonseca G u i 
niarães Junior o Franc isco Osorio M a s 
earenhas. 

Haverá prova escripta de Ph.vsiea e 
Chimiea , tis III horas, e de Historia 
Universal , ao uieio dia. 
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T U R F 
O programma para a corrida do pró-

x i m o domingo não í ieou totalmente1 or 
ganisado, c o m o verão o« leitoren polo 
reaultado a b a i x o : 

Páreo E.rpn-icnrin Î.(M<) metros - S i 
ul iá, Cecy e Httmiltlo. 

Páreo Consol i d o - AjiMj m •' i ih — l í r y o -
net , Tyleara, ('enar, Urizern, Kicklati.ss, 
S a n s o n e Barytono. 

Páreo J»rk,*ij-rhrb 1 .«00 metro« M o 
destu e Zola. 

Páreo E-rcchior Jandaia , Flacco, Ani 
sette, l'iris e l lavaeliol . 

P a r c o P r e y r i b » ) - ' 1.71'» metros Lí v 
dra. 

C) dr. d irector de corridas interino 
resolveu annul lar o ])areo J'rofp-rsx.) v 
tleixar reabertas, até hoj<», ro n .e io . l ia , 
a s inscripçõe.s para os páreos E'prrir., 
• i'i e Jockrij Chtb. 

Afim de íiear constitui lo o ]>areo 
Combinar/lo, cm 1 ,,'50 metros, devem os 
interessadqfj e«>í.-jVarecer liojc na s e c e 
tarift; Ifííira cumprir o único do art. 
í S do nosso regulamento. 

O proprietário Manoel Ferre i ra 
inscreveu o caval lo C a p t i v o no]>rogram 
m a d a corrida do próximo domingo, om 
< ampinas. 

A egua Cora não foi inseri}>ta bon 
tcin, em vir tude de llu* ter s o b r e v i n d o 
uma inílammayão nos rins. 

1 J)is-eram hontem na sala 'le inseri 
pçôt»s do J o c k e y - C l u b q u e uma coinlo 
laria liinnincn - \ a c t u a i m e n t j nesta c.i 
}>ital, j.í inandou a]»rom]>tar as cochei-
ras no l t a m a r a t y 

í)s animaes Salvador. Neva. C a v a r 
rc» o Al. aeliofra, d»> .S/c ' i- ' . 
continuam :í venda, estando em-avv"g.i 
lo no negoci«.) o t i ] > < > , i e j»i\>j)viet;i 
i » sr. Paulo .los-' da Costa 

Tem esíini'» enferma, h:« dia--«. <s 
<• - fmn'iii sr. i ' ra i i f i seo Antonin í' i" 
• >, ))roj»ieíario da coudelaria P» r; 

Anadir. 

í r i b n a a ^ û v « ü i i ^ i l ^ r u 

N. lOÎKi Aréa» - f a r t e s E u s é b i o .Tosi 
da N ó b r e g a o llotifaciu Moreira d a Sil-
va. Relator, o ar. Godoy. 

N. ItiiM — C a p i t a i - P a r t e s Paulo V i a n 
na e a massa faUida de Ferrott i & C . 
Itelator, o sr. Arrud». 

V U ç f t o P a u l i s t a 
Pol falta de espaio deixamos ile pu-

blicar hojo os n o v o horários 'pio eu 
Irarão em vigor luji< nas linha» de 
barra Funda, Villa Huarqiie, rua Au 
rora, Horn Hntiro (jia < onselhoiro Ne-
bias« o rua Viscoii íe do Itio l l r a u c o 
(alameda do Triuui i fyH 

1'.m nossa ediçãi do amanhã será 
feita esHii ptiblicaçfit). 

^ 
Resumo ilos prcui.os ila Loteria da 

Capital F e d e r a l , ntra l i ida em . de 
março de is:i'i. 
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m i A l i .-s i it. Ii. »s- d a nii«»a falli . la 
l i e ltar.1 l ê ! i l ' i i . o sr. V. i , i n i t i o . 

> bio- i ail.M d o 1'iuhal — Pat 
»..« I m l m ila Fonsep» r .titli-n p o 
Itai'po ( ' m u a dv H. «ai l»«. lUI.itoi, o si 
l>e%a4o. 
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i «« «... pi-l'i sa<T!> tito 
ra. do '1 «.-flMrmta lH.t|eial 
ImWWow « ««teilte Mai t in« 
ipillt.-« . . lie i l S'ile.s ,|, , la 
lar.ul In«, r si,!., | l l l ( t e , „ , r 

s«n«l 
no .t. d 
lu „ |'„|i.., 

^ P l » à f . k k t m . le i ' m t m ^ 0 m 
n i i ' i e . ' i nui i.-i i w n l " un i. e l . . l i t , „ | 
e s q n i n l a «b» î l e . n a n«". Iiieiii n .1,» terrfi 
ne h ' i . .«lit «i ii*r. i *»• • e mu inti.i •H>rfiiiii ;«*»®t» 

titra *at«inn 

eom oêrea «le dou» e meio rentimntro», 
interessando a pel le , tec ido ce l lu lar o 
parte do tec ido muacular. 

0 f o r i d o f o i e n v i a d o para Manta Casa 
de Miaoricordia. 

Aliriu inquéri to sobre o f a c t o o dr. 
A g e n o r de A z o v e d o , a." d e l e g a d o de po 
li cia. 

Contu do v l rar lo—Minnrr i Krnesto e 
Minarri F.vnristo, c h e g a d o s hontem de 
iSertuoKinho, d e s c i a m a ladeira (lo Cal-
mo, quando foram procurado» por dou» 
indivíduos q u e , depois do competente 
rrordio, lhes passaram o conto do viga 
rio na importância de iWlí,. 

T o m o u c o n h e c i m e n t o do facto o dr. 
Reynal . lo Porcl iat , I" de legado de po 
licia. 

• ' í l i a Tedesco». Hontem, ás 7 horas 
• la nnite houve grossa desordem na IV/ 
I" Y'.v/.voi promovida pelos individuo» 
Augiislii V icente P ires da F o n s e c a e 
Abel Itibeiro Franco, que de navalha 
em punho aggrodiram a dona da casa, 
desrespeitanilo e ol lei ídendo com unta 
cacetada ao al feres Antonio ' i ibmçcio Va 
li riano, que alli se achava. 

O» desordeiros foram presos ú ordem 
• lo dr. F r e l e r i c o Hangel de Fre i tas , : ! . " 
,! .legado de policia, sendo recolhidos ao 
x .-Ire/., 

i ' , i liberto inquér i to sobre o facto, 
t^atuiiiigeiu O tenente Novaes , i . " 

.. t lal"legado de policia do l ira/, tendo 

. nilieeiniciito o relojoeiro Sa lvador M m 
•1. morador á rua Major Uiogo . a titule 
i.> e-ineeit tr relogio:. q u e lhe eram eoli 

1: i i,i-, .1. e m p e n h a v a em diversas easa-
I, |i'.|iliores, veudoudo tambein as cati 

•••la-., deu hontem busca na casa do mes 
ii i, ajiprelieiidendo diverso relogins i 
:e,..'l -mio íSar\ .elnr, q u e i itá sendo jirn 

. t i a 

. f u r j Presidente, ill. Juvenal Malhe 
'-» . proinotor. ilr i reitas Oit imaiâes 
• • ri vã: i. l í o c c a Junior. 

lb i je eutra etn julgainento o l/'ti \'i 
• • a.e Ferrari, por crime ,le morte, S"ti 
t i s it ailvogiiilo o dr. Ilrasilio Maeha 
ei. 

Farto O» tnenores 1 ' ianeisco Cast; 
i »!'••' " l.tti:-; .Milone, e.ttraram limitem 
• i , K leiras la imiti', na loja de feriu 
: * is ('ainpiM Arnnlin A (.'., ,iita ti rui 
li S, iíei|(o, c e inquanto o caxein 
T.i i |tiiiii I.i t'rn:', servia tei pri in"iro (1 

:n i::l i il • prego» qu-- i- ilii-a, .Mili.n 
,, •';,,! d.* .' autio.-i de C'!".-I», liritva il-
•::ii \: i tini revólver, e - m e.il i ' i i l ' 
. .1 . ' l.'l.l. 

IV • >1: i is ti'1-' cflXeiro foram at. ' 
1 • ,m , ;:i ll iLfratite e i- iuilu/.idn.i :i I',,! 
• . , ;.':.t'i la e:\ic i il • serxiço, á j;, 
: ; • ,l.i -1; 1're lerieo Itangel ,!»* Freita» 

: e illt-'ll Os )i:-i c ICC-I g.ltuuiullo» tu 

.viM.nl ,s i'e .or-l.'lros Os soldados il 
- : : i A l l t e l i Mu:'llil/, I 'íisso ' 

- i t í . i n i l i . 'gn, maradores nil eas» 
• ' a ma:: V.\t". a rua maji.i' l i i ' igo , I'i 

iineiite ébrios, ent. iideittiii «!• 
a . ' : -1 ir, nrma.los de sobre, aos deuini 
iu iniii tos d . p l f l io. (iillseji)M' itaccllli: 

. . . . .I,ri :. I Z i t o I- Miehelina Zito, ele 
íiaieni a 'ei letcai a (i.ibliellci. íniilh 
,i .1 ii ,|,f, II-! cu a q t l e o . . l eprellelider-l 

Vctiili l o no local « «r tenente Fran 
<•:.„•„ >,. \ , -s . sii!„le|e..:iili» .1:1 «'nu-', 
l.ií .. i. :i),.,/.igo hi " ani:ui d o . valeu ' ' 
s'it,l'i In", iiremipiido-..- tí ordem iln . 

IIcl e ',111,1 ti: liitit" ,l:i P r i g . d a P-.il 
i i d 

Follílli'to . : t "' 11 li . 7 le li .1 , ,l:t II.-; 
: - d i i tt:n coutlii t>. e itre uiorailo". • 
I, Ml . , , - : . 1 p. ,,,. I-, l : . - „ . ' l ...,..). 

t, . ;•, ,, i: ,'. ,::., ,1, 11.. .1- .1',:,,, I'i 1 i 
q u e , Itigi'ido ti aggres A«, .1.» rarroceir» 
,Sl.,,-i' i. i'nhilt de l: :!ti j.'tiella, o(l.-'i 
ibn,I-» • i , i (ilie la it:« j-ei iia dit-e,'. 
• MI,, li, ai ("int diver is riae,, , 

I, niai 
...li.. ,.. 

, la d 

penetrant ' i 
iibjr. .{-ut'-s. p a n eeii,I. 
• - ' l i b , pel., me,lie., I 
,1 Mae!, i 1.,. q i f it. 

ve i-ac'itra da t ; b i a pi xitno á ar ie 
lue:, i tilii'i t a c ia 

T'.tn • : e :11" 'illtelll'l il I facto I. I 
.::,- I r a n ci -.i K o v a c t , 1 " « M i £. 

1 . .ie p o l i d a ila < oiisolaçào, qtte t. 
i " e : Il I 1-id.. lí S m' I *« 1-11 île y. 

i.Iji. t - tid'i al - rt.i it) juei it.i -ill 
o l . , -to Sp, i ita, .. pr. i mot -1 c do coiillle«' 
• •'".iu .1.» I'l • "Uli: a eh.ynd.t ,1 , au. I. 
i. 1 i le. 

I m M b ll .eit III. IÍ. l i es h' l ia-
'II, ni .la in i «rue kU. in.c,lie.t ' i i: e . 

Min iü' i I . nu ini'.ii . n I A da I ,.l. i 
'b Santa I'.pbieeniii, onde era . -tain |. 
• 1... lei t ies n,i n« .s, e im in -o.'iii ,1.. sis-., 

I I,tlll.nl,is, ,, italllll,.. A..!,,III.. Pie, ,1, 
7" -«•)• .. " ni'. V •.. . /,'."..,/ . , , . , A, 

Ueii i lo a a l u m i a , cai saw lb ' |H'«ni|. 
I'll, al,1, nilll. ,i llleeilftio t iUI',11 Ii. 

ito, ImnIicimÍ» a - I m m i I.I- .. tu. ,b 
in til ,HI e ilHpl, tall! lite liest 1111,1 , 

« I II, i , 1,'i.» . - I Util lui e, 1, 1 .I 
b- a eito nier • : i f itiii anMa /'. 

' . tia quaiatiii il. J-• -i i s, 
N i iie. i ni.» d.i in. .n.lin ncliava . 
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lia easil le Ulli I t l/l l l|| l qlll «Il pil,a 
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(in «l'.iitn. .'• i n i hura e . * . nirni 
i|Hi'.at i» ilteeailt >, 

\,i Inenl i i,,, e. raiii n d r 
,bi • I. ra.l-i 
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AHi>r ' i «le C«»tr«i m a W k -"•in 
•«mi tiniu mihn:i t t , u,'« h h h U , , J 
» . u m d t m o t to « t r , n s " t n 
c l l W t H k l |H•' . . Ot I tr< « o u t i l i l . 
i ' . i - t r o . f U M i i i l c «' t i n i i ^ i r t ' t n t.'« 
1 r «.-iilii il» II I | ( io . |"I| t u n e j op. 

j ë f h | ' l l b | K M | | , i s i K i l l i l H t s ^ I I I , 

t-«» ' | t w ap ri II 
,o e m a .1. I Centn, . tr - ,b all-t | tatilH ^ !» I « r i< «v, | ., 

n i M l e m n . ,1, na, . ' . . .). , „ „ a I * ! , . , . . ™ T , * " " " 
e l i a n t e .In .*avidad<«lli.iiMti.*a. |nt « N I » M » lia n u » , 
nui .'«t»aç.> int.««v.ntel »• nm ..«t«». t»-rl « m i « " » « c oi f » h ü t<in«*f-i<»» ib i 
meut., na tt»c a a t r i . w «k v o t a ttiw4«. 

Centro Monarchîsta 

São a bailou es metinrcliliilii'i que l ioje, 
S «lo corrente, será rezada uma m l i a a 
ein KiiVragto da alma rivliitemeriito « E K -
T I L l>K C A S T it«», martyr da grande 
ciiusn naclunal du reMatiruÇûo do luiperio, 
lin 8ii Catl iedrul , A» '.) luiras, un cupella 
ilo HtilltIssillio Haerainento 

Amaiioii B i ' k x o , pres idente 
A k i o v a i . d o no Am .vit ai,, I " secretar io 
AitvAi.no CiM'itA, 2.» secretar io 

S 3 H B H M M H K Í E H B H 

Mathilde Bœmer da Silva 

Augusto .Tiiiio H o m e r e todos manos 
manas ila finada Mathilde Dinner «la 

S i lva , mandam ce lebrar uma missa peio 
siitlVogio de sua hIui», no dia II do c o r 
rente, ás K l[-J horas da manhã, na ca 
pella de H J o ã o 'iaptistn . para e»ue 
acto de rel ig ião o car idade, c o n v i d a m 
todos oh parentes e amigos a ossistil a, 
eonfessanilo se eternamente ngradecido», 
•leste já. 

• M w t e Espait i l» 
Agradecendo uinceraincnta a jont i l d e -

noustra f f to quo mu dispoaxou ente 
rio, i-ontaudo-inii no numero dut ncus re-
dactores, declaro coui penar que an mui 
tiplas oceupuvões de minha piutlssao i á o 
nte penuittem »"oiUr o eneargoi |aHo que 
me «mu>idero desligado (lundu hojo. 

Batido eom toda dodn uj-fio ant menihros 
de tfto distiiicto jonial , ib-fujaudo-llit» mui. 
tos anitos de vida prospera. 

fi. Paulo, 8—H—OH, 
lllKtlKItlrO Al.LLMiE 

D E C L A R A Ç Õ E S G Ü M U E R G I A E S 

A ' praça 
ii: .'iliaixo-aí-.-i^nados con niunicam que 

nro\ i. oriaiiienle muilaraiii-i-e da rua ila 
lt"i:i Vi,-ta l ' j pura a rua Libero liadaró, 
b i s - A , proxniio ilo largo de S. Bento, 

s . r .mlo, 7 de março de 1H9». 1 
Mai uk io l.t v r St C, 

em li'juldaffto 

A ' pruça 
• I aliaixo a.-:-ÍMliado ileelaia que comprou 

i tra . d. Alexandrina iln Jesus sen nogo-
•io ile . .cecose moiliudus, sito A rua Julio 
oncolefto ii. 02, livre o dcBemliarui.ado 

le qualquer ônus. „a. 
ti. 1'aulo, 'J d" março de |«99. " --

Antonio C a r v a l h o 
Coiit orilo com a declarai,-io acima. 
A rogo ile Alexandrina de Jesus 

1 2 Jo.wct.M Moiii:iiia nos S a n t o s 

Ao coinmereio 
l'ara o- tleviuos ctluito.- conimunicamo-

,i esta e as déniai- praça-, que compra-
,0 ilos respectivo- <-,\nilicos o conimis-

s.io t! cal, todo o activo da ttia ,sa fulliila 
I" Teixeira Costa & ( ' . conforme o tie.--
ripto na- autos da dita fallencia. uo il' 

•artorio deste juizo e competente oscri-
'tura de compra e veu.lu em no.-co po-
ler. 

Connuiinietinios mai.- que, paia n liqtil-
• aeào de.-te aelivo. organisâmes a contar 
ie 1" de março corrente uni contracto 
0 a .-oli a l aüão conitiieri lai de 

Tr.txEtBA & Costa 
'a qual -âo iocios ioiiipoiicntes o- a l , i i -
x i... siünados, func ionando Mias transa, -
•• e ti rua da Quitanda. IH. nesta ei 
l a t e . :>_( 

s . 1'aulo, 3 ile março de 1H00, 
Antonio T i i v i i i i a i u : :ii.va 
João Col.LIIO DA ClIsTA 

l.ni/ I r e l i m 
i iiAi \ i AI, 1 ' i t t n o 

'''•i- '' pi aiio a II .ni.-.'! i i.itil na l lo-
'l' uni alllnete por um anel n u no -

•• 1 • ' « teinlo a rea! Ill'» meti empt'e-
.iilu luta i, ,i'. Jó.-,, perciia d Azevi !o 
. , m *tii île tint loi i-tlatle,, e.-te, c i l . . I "iill, 

t liossil i y . 1 . Ho II e.-itl.» l l u . plup,./. lle.-J 
-/"r o tiegoe ,,. .ill i/aii,|o loaoque . m»o 
" !* Iiao tu ;»• ue.-felto, nia a |»oiieia 
ir parte •• como . in no-.-a u a imo K-
</ l . ' t o i m eoni il'ilo. l.tlil le.-ao ei'OItlle. 
e loudl-llie ».m 4VUéda que poilia II 
1 „nie qui/e- ». I r,'. inle.-:e depuis II" 
'I « I "b. l'el-, lia il Ax.'Vedo. fel lo 
ti:t queixa a imlc i c lluil.i velu :i nu i 
' i |iuqi.'-r a venda do ma l. au qu n -
,».! li qt.e i nm , là ni.» l'a/ta ji di. t|,iii . 

o. .\itti ,i *t,i Lii-ira .,ue qualquer 
•nu fittit le t ioca l.'it i a uni (^itiiiitei-

n.t". »'-le iú a ta* nie,lunte ni,.uni lu 
10 |Hi iiXo vai r s e i. . j .ia- nu i|Ua'-
11 r nl'ie. lo .itlo pur t.ri ttovo, .et 

i m i.i 
I'll o. f. il t i l .CO I' |S'.»:», 

A' I Ml a 
J t M ' l «II V 

'I iilmi .o a- liii.aib» i iiiiitiuiii -a qu" 10 
a lie I' l l t e l i o priiNlll O I'tl - nlO dc -

»OU lie set empregado da » a a i »tunteli ial 
( o l K t C. , pawo di l o l a . « n a u i 

t nade-, 
lunillall), fi ile i n i t i o d I situ 

ANTOM» I'aiii I m a n 

s í j Ç À O i m i 

t'. '». art oi I« , i ta - , -nl( , dr «alçuni at. 
'H«ri-trtl!..i. 

\ ' ,»tii)«nhli, dep.il» rte «HII41 > < v . 
I i |.|"i» < na» .nia.i'i- |<aia ca l\ i -
«.'.(|tO i n' i * IipImm», I »-M»'«» II .-.eollier n 
tu|s).la tin nr. ter.' 1 suo -4-1 , 

i ila i otiM ul< iito. I un v Ida la« i."ni n 
»a«io. pi«•'»iii-ti* a »ilpfi le ' l i n n .|. | i, 
! ' • d<- uni rMila 4* |».|« q a * H i n t e ' I« 
.»f|f (t,i « . toipniitii.! 

K. Paul», s ,te t „ , f v „ de I III 
A«..! «.lit« l'A I ear A Haw «I« 

I o mm. 

hnciedadi: P r o t e c t o r a dos p n r t u ( u e i e e 
daaralldoa 

Hftn (Envidados os ur*. a.-,.sot iado-s nas 
condições do S 1" do art . 8> do- nosso» 
estai utOR n reiinireni-sc etn asseniblóa g e -
ral no domingo, 12 do corrente, uo meio-
dia, no saUo do Club Oymna-tico Pnrtu-
guez, cedido por defeiencia du sua iliüna 
directoria, afim de se proceder a leitura 
do rolatorio e contas ila dirão»,4o e «ilo-
ger-8o a coniniitisío do ei.amo dao mtur-
mas contas. <<-

S . 1 ' a u l o , 1 de m a r ç o de 18HII. 
l i r . i t N A R b i N O M o N T n i u o di. A u r c j í 

4», G" o dm. Presidenta 

C r e u m « u t o B u t a i 

" C h l m t p h y l l » A l b a " « o d r . 

â s s l i , a t r a v a i i a n u n M B p t -

r i f o i • M r i s d o c r i t i c o d t 

p r i m e i r a d c n t l c à e . 

Protesto 

T e n d o dous joriiafíS destft oapital fei-
to coDHtar q u e o IJaiiro de »S. 1 ' aulo 
eonHtiluiia «eu a d v o g a d o ao dr. Á l v a r o 
M Guimarães , para responsabil isai- mo 
por uma letra de Ift í»xWKM), p o r ello 
descontada, c u j a letra 6 reputada fal.ia, 
e tendo ellocnvatiicuLt; let-iMuciu n u « 
carta do refer ido doutor , neste sent ido, 
declaro, juua bem da verdade , cjue rea 
pousai li l idade n e n h u m a tenlio nessa 
transocção, c o m o b o m se verá p e l a r e v 
posta que dei ao dr. A l v a r o M. G u i m a -
rães, abaixo t ranscr ipta 

S. Paulo, 25 ile fevere i ro de 1 vtn. -
Ulmo. sr. dr. A l v a r o M. G u i m a r ã e s — 
('mu grande e x t r a u h e z a recebi h o n t e m 
á tarde uma carta e m q u e v. s mo 
considera responsável p o r unia le tra d<* 
acceite do sr. A u g u s t o ( 'andido d e A! 

•moída Leite , Baque e «'endosso d o HI . 
•I<>s(5 Xavier de M e n d o n ç a , de '}•"> ()f)()í?, 
letra es-.a que foi reconhec ida fa lsa na 
Pol ir ia , porquanto, c o m o jsi dec lare i á 
Directoria , n e n h u m a part ic ipavão tivo 
na operaçiu», q u e const i tu iu o B i n o * 
portador do t i tulo, s e n d o que apenaa 
apresentei ao mesmo í í a n r o a letra, 
para verem se c o n h e c i a m as firman, isto 

se i ram anthent ieas e sc quer ia :« 
fazer a t ransacção som miuhn respon-
sabil idade. 

O s direct ore-, <1o Hanco. c x e e p l o o sr 
'•onde do P i n h a l , quo mio se achnv* 
presente, não st) a c h a r a m boa-, as fi rui a» 
como declararam que ora v e r j a d e i r t a 
1'tiii da assi^mitura, isto depois tl • t • 
.'«'ui pl'ticedido ii comparai,-:!'» m n : .« • < 
-i^uatura do endossant*- le» r e ^ i ^ í o i ••< 
p e d i v o , sendo q u e en ainda insisti f.»ni 
» b a i ã o de T a t n h y , para que vonovftMft 

s» ex.une, ^ orque < u não tinha viit'» 
kA o. não conheço as av>i 
respoi i-nveis nella. 
p r o v a qu«* o meu »Ia 
«#»jii»nl«> 11 a oe«-a«-i : , (,:. ) 
i . • »il- l.t-1 !.. II 
qtle o l ia pr-M- I- ^r. , ,l4l 

l u e n quail»-* 

neher a h 
i natura -.do 

T u d o isto 
il..j Ja rtMî't 

luz ia n sj-f 
a de«. jo d. 

i prüden»-'^ 
•i lHcâ.. a d* 

S m »i-. 
"•Olltt 
v. * , 

•do 

"in subido api 1 

A n t o n i . 
Vtok< • i , 

,-»i».»»lei.i ,11 |.»r» 
ne cul, -r, UI.II'AI c 
«»l».-.4l.ili»l . le »Uli , 

l> 

1 

l i t . 

I l» H 

: let. i n 
1 . i ., 

Kl 
I >*A 

Il i l l V i •»<• f i l i e r ,*,:»,, n i , « 
rti ri-in il» •». f n ' i l » 

|M» t l '»•.». II.» t . |.ll llli'i.ti', . u n i , I ' l l , 
» I»* |..»M uf»« h u t i ' l ^ .ti \ m« 

. i * rit ««tManUMMa. «l'«ilK i» I'.' du 

*'t. lut«.. . I M IMrt'tA, T, InHiada ' "In! 
i l l u i ' ^ l i t* dl|. .t»t |,D t.. «YlltS« 

M** Un il|t»«'t » »•"eil ' i». 
I A,||«. I «te tvt>K« d. I * »•> 

*m». t v i » t i v o t t « t t l t t l M 
I V . I l ' .1*4 

i l i i t ó f l l a H i l l , t í ^ i 

Í T t l u M ; " » " ' I ti* l í - c f i a » 

i i n i ! « n t f v A o i i . i r c H í . - » . 

il|»liilli, d.» dr . v ft»rn. .-:t», » -.«iMa'!»! > 
r u i m l c n t l W r k é m p u l a i r* 

I'.ira a ti i.*»,». t"i lio »itn;ir»< l ' i i t ioi ia 
a li,ura .1 t " - lit.e,o •• i 

.!„ ill. He nr. li u n. 
- m i , • t t •• ito r , | •'./. 

. it tili , t,» lo (,- e i n eo . rr -o 
• i y. quieto »oii l».'i i. 

».|,.t'J J» iH'tllllOI.. 
llu. n,.-• Altn-, i ih' M»ti'i m i' 1 -^T 

l>n t-, t .o .K. n. i 
l 'a» (orduvu. r,-»l, 

A Vf«!« etu to.'n. t, diHj.it Ii f ».' >r. 
tari«».—\ idiu. ; i t 

Ik'|*i tt» c4*a l, . ie. It m i » (t ' ! eo. 
i 

i ' i l r T j y l l a A i l ; ? 
d ? » rip 

i A s . * , I « 
« « m " » " » n ' t f i j o « w o ~ . t ' « i , 

• t t i a i T f c » 1 B » 

Cl M i t t e l n ! ( K d t r t v l é t s t ' « V T 

t*«« r » ) » * » r h ' H O 
j a n . i u t ' r . k i i ^ a 

O . - P r m l a . . i n a 
0 • l J « t l M d « c I r l 
' J r . ' I r t t f i R m - p c m 

B r . ¥ h u M t t m f f i h i i d a Ls.i s 
> K » « t l i a t « H o « A n f . - i 
Í P . ( S a «s T M S O 

D I S M o u » • . « 
O»». %*r>tí - i # ( > | 
O r . t s t l r f i U m * 
O p . f i o ? » » » » ' " s L î » » * a 
t i r , V a l e t t a i•> i o T i t : » » 
' j p F i * n t t u « i c ' v t , i -

" I S ® « t ! T - » C . I t o 
5 , r «f en J U n i r . I ' a 

t « t o 
O ! ' » i f i i i 
3 i i ö c m i - i i V U 1 «i 
l l î « . I r*f ' > t » i ' J 
O p . ttr#»i ^ » î ; , ! ( , , - j 

I f t l l i v » - ... 

d.i |,1| u 
d« «m i t H»»a 
4 • • ' |i *i '.»ilt 
«I1»» «Hfl -I«« f.11 

ii |«-rt i^i " I i i 

, ,,•',. Il,,, ri 
I I , 

l'H* f*. 

Il»« \\ 

»» m.» 
l'I'Kl I', 

I» • IFTI1 
,1-iie» de 

, « i<mI"* 
i. i f lut 

|»i .»* n d -
«im»', p.» f 'tr. ' -, „ „ . . „ . , „ , 

„ «MfX'dtWdK-W I .»Mil. , MHiti.ii, « 
n§* »»rd»-».- i rtrxfî'.i 

P. l'itwto I l I f N t . l . i . l .'I 
l'»#rr l .««t i iTt»r i .»n«-« pr Mmh*»», 

fii'i « l i t 
.» r . Ç » . 
a » - . • 

C " , t r t* 
! > r . t - i 
>r. 'E 

" r 
O r . A " « 

ti i -i .p, n 
w> • < ' ill' ' 

i l 1 / 1 T . t t 

* i l ' » r 

•Intîl. 

t, n 
tat-ftt« 

k< A i w i n i k t t , k i»t 1 t» 
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O C O M M t f O tf S â f l P â U W - 1 i t « i r t t » l i W 
— — B i 

QUE 1»1T\'KM IJER 

T O D A S â l M i l S D l f â M E I A 
I'ublicaroiuots nesta sooçfto diariamente, 

para nicllior conhecimento tins lllinae. 
tinias, mãos il í família, os importantes 
at todados quo tstamou recotoendo, quer 
ilo Brasil, quor do extranRoiro, subwrf-
jptos por ahalivudo* clínicos o pues asrriido-

eidos, i|iio comprovam a e f f l cac iado po-
deroso medicamento conhecido por Clu-
nmphylla Alba, do dr . ASMS, lias e n f e r -
midade.; próprias as cria ru as no período 
da primoira Infiineiu. 

Hia ttqui alguns üolles: 

Tonlio sempre aconsclliüdo a a,, paos do 
fttmUia insiateutonieiiti' o uso da «Chima-
pliylla Alba», do dr . Arsis, por ter obser-
vado na niinba clinica que este poderoso 

medicamento corrido com resultados |ile-
namente .satisfartorioa todos na iloxufran-
jo* que lã» conimiiniento appiircconi nas 
criativas no período da detilifllo. A mais 
ilas virtudes curaMvao da O O I M A P N V I . I . A 
AI.UA. nos casos indicados, a reputo um 
tirando lonico nas roiival»:eenv»B. por 
ser o plint/ihato de ail j»i iro um dos ele-
mentos principies da sua composição. 

I n . ,1. M. Wiliiiian. Salto (li do l l ru-
Ruay), 12 de outubro tin ISDN—Diploma -

tlnpela 1'at-iiltlad.i do Ajhriim, com prati-
ca nos hospitnun «la Huropa, Republica 
Argentina e U r u m i a y ' 

Atlesto quo, sempre que se trata de 
combatei' os accidenté* üu primeira den-
tivtlo, tonlio I mpado nijjodn C i m U P H l l , 
l;A AIi l lA, tin dr. APFE. o os rosullatlos 
siirprolieiiiloiite.s .--o i*tül">ni pelo grande 
iiuiiicro de vez«-« que tenho empregado 
e.-i-e boto medicamento. 

P r . .tíiv« FÍIIIM/UÔCT 
Inspector tio Kit title em 1'arnnagn& (Paranfi) 

IH>claro. ent hcnoflcto dn todas as crian-
ças quo soflVoni |ior oec.u-iao da dentição, 
que empreinte! a di loinphl l tn Alba, tio dt. 
AM IS, em meu filhinho de dolls aiiiios, 
que padecia horrivelmente do diarrllta o 
vomitas, e inquietação constante, em con-
soqiioiiciH do roe p mento dos ultimes den-
I f , e o resultado foi tilo i-urprohendente 

que tenho mnita saUrfafAo em MKÍKnar* 
presente d e c l a r a f t o . , 

8. 1'aulo. 21 de novembro do I M A . — 
M. Munit /'outeu, proprietário do Itaipo-
rio Americano. 

Rua du ,S. Bento, 3.1. 
Reconheço verdadeira a (Irma supra e 

dou f í . 

Km («Htemunho dn verdade —Claro Ll-
Iterato de Macedo, 2« tabelli&o. , 

N a oasa Liahrc, InuSO ft Mello, rua I S 
do Novembro, 4, depositários dos prepa-
rado* po dr. Assis, dá-ne Kratal t a » ent« 
e remotte-se livre do porte paia o i n t » 
t i e r do Kstudo, o KOTO Madiao dan r r t a i f 
iaterraaante livrinho, onde as nilten do 
família ciieontrurão conselhos praticou 
para a conservação da euiidc do nous fl 
lb OS. 

Caixinha da CnrMArnvtt.A Ar.m. 29500' 

Ao Hr. UaiitH'l ,loiii|ulin da Piedudc 
SÃO l'AP.TAHO 

Quando ó que o sr. 1'iednde so resolve 
a responder ás miulias cartas ? 

ytiamlu ú quo me manda A minha COH-
4a corrente e o sulilo qne me resta V 

Vamos sr. 1'iodtule, um poqueno esfor-
ç o e cumpra com o seu dever. Se não 
fOr attendido, voltarei á carga e veiemo 
«iilflo quem é Irai c jusfo. 

8. 1'aulo, 27 de fevereiro tle 
1 0 — 0 Y i u n i u o FEUIUÍIIIA HL MA T T O S 

do dr 
I I • « i • "Chimaphylla Alba,, 

ta m á i a f a l o « p a r a c o m -
i a t e r a a b r o n c h i t e « o i m * 

s o m n i a s n a a c r i a n ç a s . 
CoUegio Inglez 

H U D O R - B E P A B A A HI A AURORA. 115 
A directoria deste estabelecimento tle 

educação para o sexo feminino avisa aos 
U s , paes de família, cónt especialidade os 
do interior, que recebe como pensionistas 
moças que desejem etnsar a liscola Nor-
mal ou tweolas-modelo, sendo ellus sem-

r i iv acompanhadas nas idas e volta por 
uma pesoa de toda a confiança. 

Ksle estabelecimento sendo dirigido só-
menlo por senhoras, oflerccc toda u (ra-
lantia tle conforto, bom tratamento o cui-
dado. t io necessários a moças uestaedu-
dc, podendo cilas também continuar a es-
tudar pi.mo. violino, desenho, canto etc. 

1 5 - 5 

-é ' Collegiu de 8. Luiz 
Approxintandn-se. o dia 15 do n-.aren 

da aber!ara do Collegio de R. Luiz. cum-
pre-me participar aos il Imos. srs. paes 
ilos alumuos que, para maior facilidade 
dn viuda destes, encontrarão um prof«'»-
bor tio ofclobelecimento (|iie os conduzirá 
a Ytii. o irá recebendo tias estações in-
lertiiciiiarias durante o percurso da via-
ííem, não s6 os nntisos, como taniiiem os 
novos alumuos, já aliciados uo catalogo 
lio Cüllcitio. 

O.- professores partirão de. Ribeirão 
1'reto. lio dia lti do corrente, do Rio de 
•laneito no dia 11, pela inuuliä ccdo; c 
de S. 1'aulo. no dia 15. 

Paia a- informações pro isas podorõt. 
dirigir-se no l!io de daneiro, á rua Car-
valho de há, 24-A: em s . Paulo, nu 
fgro ja tle S . Uonçalo: eia Kibeirão Prelo, 
na ic-idencia do illnio. e 1'vino. sr. cto-
uo^o vii'.aiio. quando lá chegar o profe 
tor , no dia 15. 

t):. interessados t|iic quizerem aprovei-
t j i - . -e deeta monção. apri.'.~eiitont-se ™ 
t 'iiipo com seu.- Ilibes na ,-espectiva etí;i-
V to. afim do não pei'derotii o !n opporlu-
iiid:olo que tanto lhes facilita a vinda do» 
Ho 11111 o ao Colleiíio. 

Y u i . :l tie março de I8!>ít. 
O Reitor 

0—L Padre C O N A T A M I N O S I M A M N I : . . ! . 

A s c r i a n ç a » q c o s n l v a r a r v 

s c c o r a a " C ü i r a a p b y l h Ä l i j a 

« o d r . A s s i » A O B t ã m - M f ® « 
; s s . 

Ell era ja c-i i 
A oxcelli-i.l - ii, 

i-r. ». v.iz <: \ . ioi 

u,t dos (iiisnt C 
Sollt ou I to i fc i v. 

1 Hiran -»; I 
Pol trat — «I 

Pie li l'os q*t V, »o • o 
t ;ual-a, nolll ão 

ailiv — al-.i 
C oil todo I ti 

: i.inoi.nio > etil i 
í.t. o lod .Mi i l^inui 

l i t nu _ . • M 

qtie ~ sii.-.o 
O Al. at ; ; ão o . latii l 

quo curou _ cot.,plot.-icente 

O novo mi-.llcu l'un erlnnrm 
l'e'o dr. A i-, (Ii 1 ;e-sc < it»Trr 

t o i^eniett -Ke tiMo tie port' a qi 
t • it do In 111 or i!o i .,i!o na * 
l.eltio, l i t i iäoÄ Mello, lua J' dt ,\ovt 
I l 1 

Couipanbiii Mccbanlcu e ltupurladoru 
de 8. Paulo 

17 ." DIVlllKNIio 
D o dia fido corrente ein deaiile p a c a - : o 

no Kscriptorio Central desta Companhia, a 
rua 15 do Novembro, 3d, doa 1 1 ás 2 horas, 
o dividendo relativo ao segundo semestre 
do anno proximo passado, â razão de 8$ 
por acção , 

H. Paulo, ;t de Março de 1MH9. 
A . S I C I L I A N O 

10—4 Uirector-irerenlo 

D e c l a r a ç ã o 
A casa de eniprestimo lolire 

penhores do Bl íNTO l .olí lt , á 
irnrrssa ân Grrtvric LlolA o. 1 

(oito), para ofVorecer maiores vau 
tagens aos mutuários do que as 
outras casas, garante sei« niezes 
de prazo para todo o emprostiiiin 
que fará desta data em deante 
e reduz o juro, vigorando as ta-
xas conto no Rio de Janeiro. 

8 . Paulo, 25 de fevereiro dt 
18110. 

B E N T O L O B B 
l íKNKDICTO DINIZ, avaliadoí 

da ca.-a. 

30 r 

E o p o o i f f i c o a d e S o u z a 
S o a r e a 

RAEUKI, & C. têm deposito perma-
nente dos acreditados l isPKCil 'ICOÖ 
do Koro A M i r o , tie Souza Soa re t 

vendem pelosprecos do labricanto. 

A m m m s 

Companhia Viação Paulista 
V J S 3 r i T 3 3 A . D E P R S 3 D I O S 

D e o r d e m d a D i r e c t o r i a rtsv C.ump:«iilii:t Y i n v f i o PiMiliHta o t io no-
c o r d o c o m :i d e l i b e r a v H o dn u l t i m a imr " inl i lóa f ç e r a i t l e ' f t c c i o n i a t a » , ri-s 
c e h t í - s e p r o p o s t o s p a r a a v e n d a e m y,lul>o o u por p . n U-s, d a s H e g o i n l e -
I i i o p r i e d a d e s : 

1 , " D o t o d o s o s p r é d i o s d a r i m J o ã o A l í i n d o ( lad i i d o p a l a io d o 
K o v e n i o ) , i n c l u i n d o t a m l t o i n o a c t u a ! e s u r i p l o i i o d a C o h i p a u h i : i e t e r -
r e n o t i a f r e n t e . 

2 . " D a g r a n d e áron d o t » v r o n o , c o m f r e n t o j m r a o lnrcço d e S a n t a 
O e e i l i n , r u a d a s P a l m e i r a s o D r . A l i i . t i i c l i o e . 

: i . " D e t e r r e n o s n a m a . J o s é t i " A l e n c a r ( B r a z ) e nd l o c a l d o a n t i g o 
M i i t a d o u i o ( n a L i b e r d a d e ) . 

A s p r o p o s t a s e m e a ! \ n f e - ' l i a d a s s o r . l o :iec<.'ii-:ií) aj<j o «lia 15 tio 
m a t (,'o p r ó x i m o , á s 2 h o r a s f i a t a i d e e ;; -rã > o ' ' >i l.».s e m p r o s . m v a do-t 
i n t e r e s s a d o s . 

A D i r e c t o r i a r e s e r v a - B e a f a c u l d a d e d e a c c e i t a r ou r e c u s a r a 
1 i r o j i o a t a s a p r e s e n t a d a » . 

O s p a g a m e n t o s s e r ã o f e i t o s n o s ic lo d a r o ? j c > c t i v a > f t o r i p 1 u r a , l i -
v r e s d e q u a e s í | u e r c o n d i ç õ e s , e p o d e m s o r f e i t o e m d i n h e i r o ou tio 
b e n t u r e s » d a ( . • o n i ] ) a n h i u . T o t l a s a s i n r o r i i i a ç t j o s s e : ã o t l . T l a s n o o s c r i -
p t o r i o d a C o m p a n h i a n o s d i a s ú t e i s , d o l u o i o - t l i i á s -j h o r a s d a t a r d e . 

A C o m p a n h i a n ã o r e s p o n d e a b s o l u t . i u n e n t " p o ; í o i n i n i s s õ ^ s o u 
g r a t i f i c a ç õ e s a i n t e r m e d i á r i o s d e q u a l q u e r e ó p e e i j . 

tó. 1 ' a u l o , '22 d e f e v e r e i r o d e 1K0D. 

U r s j t s m i r f i d a C f s n í a G a s n ^ ^ i o ^ 

( i v i e u t e . 

A D V O G A D O 

B r . « 5 s s l i 9 B r a n d ã o ! n ? , 

Ue-apparcfcn lionteni, á tardo, da rua 
dos (iiisiuOcs, um cachorro perdiguei-
ro, dando pelo nome tio Svllíio, do eôr 
branca, com malhas amarellas e um lc-
: imento no lombo. 

li' de tamanho mais que rcRular. Pe-
ln-se a tjueni o encontrar o favor do le-
vai o áquolla rua. onde ,-eri gralitleado, 
issini como se protesta contra quem o 
.oliver em seu poder, O mesmo p r t e n i o 
:o illnro. si. dr. Leopoldo Perrcira. ad-

T h e o p h i l o d e O l i v e i r a 
ROM' ITADOIt 

iiicnii beni-se tio patrocínio tle causas ei-
vei. . commercial" e criininaes e advo-
frnin no J u r y . 

Aeecitam chamados para o interior tio 
Iv lado. 

Roí-itlcitei 1 M iri|iiez tie Ytú. n. 71. 
Hscripton i. rua tio Cjtiaitol, n. •_'. 

Fi P A U L O .10—0... 

M O L É S T I A S I N T E R N A S 

D r . 

d e M a g a l h i t s 
1'rrid— Tua do üi ia janazos , 1 2 0 

Cwsult. - f i : a Direita, I i i S h . 

F ormlcldanrastlelra 
P R I V I L E G I A D A B P R I V I L E G I A D / 

M a c h i n » c x t í i i e t o r a d a formiga s a ú v a 

f l mais simples, pratico e o mais barato de todos os in-
ventos desta natureza. 

Estas machina» pnrantem a oxtir.cção completa dos 
formigueiros, como comprovam os altestados das Camaras 
Miinicipaos desta capital, du varias do Kstado de Minas e da 
"•ipital federal. 

Korncccm-po e reiuettom-se pelo correio prospectos com 
m'as tis indicações precisas A sua applicay&o. 

LIQUIDAÇÃO 
acabar e reconstruir o prédio 

flua Quinze de Novembro, 56 A 

S i e c r . ' î f - . j g s r á p i d o 

Ksle a'' ndetlor para carvão ou leaba 
"Câtidt've tleixíir tio ey.l.-tir nas rozivho 
il i 10 I to: poliiv. pelo aceio e liyitiene. 
sendo son pi<-,o i.O.ii't, lia;,tt i p"la Í.ICIIIM 
ijiio pieonch o não ti- iv.eni f o .u' ! 

\ endus por a l a c i d o e avar jo. 

Ao Mandarim 3o—2ft.. 

a?—TUA !•/•>• v i no nriAZ -n 

C O L L E G I O 

U m E H S I T i H I B P A U L I S T A 

Cfint?30 Ííiianli!) 

12." ANNI» 
CurF.nn c o m p l e t o s p r i m á r i o e a a -

eui"'.lario o c u r s o c o m m e r c i a l 

í » 
„ „ c n o . em , „ « , u . - j « r - & • ó . • t í 

l ' . n - o s p ;o'an,o„to ,1, • r i ( | « i l f ^ C i t 

Kcniedio honuppathiro, prepirado coin nica parle especial da p l a o U m a t r k a 
•»••^^t^" ••i»» -^' " • • — • !i,t e livre do qualquer ub-taneU n o ' i v a . 

! j q ^ l j l j i O Q $ j ÍJ l íT ip >jf) 9 ücftvsca a - t -nu'iva-. lunforta a.- criança:-, facilita a dentição, e v i t a a.- de.-or-
y 1 a u l t i (U-i I) Aar. ; ( IU a u , ,|..tl. ,|„ cctomano. a cólica o as diarrl iaíf , a lebre «• a insomnia, « ta >t» e as 

O t * t t t C í l E N I E R I ' • üi'\u.:ò«s Ião t onimuns nos dou- primeiros ainios d.t i n f a m i a . Ac e iúnc*.- , com 
I ». lui» ... *•" ú » « ' I k . w I í O t. 0 dtme ronieilio, tornair^i a l a r e s , cortas o f a d U s . ' j j 

1#r, IV .OTT'- #*o) r, 

T ' . ' I I E , D i ! ' L U X O I . - . I "..'liH 
<v r i e a t h f f r e t /V v t 

• -̂ r• .- - .rfjw <«,/%•. r"' 

P l i a r m a c i a H o m e o p a í S i i e a 

P . D U T R A 

P A U L O — R u a d o R o s a r i o , 3 - A — S . P A U L O 

fivôaida K y g i s a o p s l f s 

(run l'oral v. 434 &• I'• ' 
Diitr.t.on 

F a r s a T a w a r c s 

O P e i t o r a l d e 

L i m ã o b r a v o 
no 

M I A U M A F T . r T I f O M K I R A 

1. K K K i f A Z NA l 'Ni; i 'M0N'[\ 
C U g l KI.I V11K 

I l l iONniITIÍ 
i : o r ^ L ' ! U Ã o 

Yertlern ». inar-inlo C. 
_ 2 $ 5 Q 0 :iii.- 1 

C L I N I C A M 3 T J I C A 

Am C a j a â e 
ATICNOE A CHAMADOS 

fiesídencia: r u a d a ü l o r i a , 7 3 
30-1 ti 

S e m e n t e s d e m a n i ç o b a 
\'endí'-se t(iialttuer porção, em ca. a d 

ileudoec-i i L , " - l t u . i de to. ltento, M - l i 
iató Uj 

I : - í i i i c v í r n S T I L v a í 

» I" C a w 

Ai 

lio' , 

li* • aultn 
Kn st lti 

ti « t ' li .« 

E i c l v o g a c S o a 

« l i l t s , ( ' i l l Iii« A u ' z i i f t u «I« • ><»uz.t1 

I . innt. T o h i u » 'I'* S ' i n / i i l . i i tui <', 
Ii,so ,\ui£ti*it) i > * a r i i l i r i n m i e - c t i - | 
l i t o i i u i r tu c i d a ' l t . ' . <• t a m l i m i f -

Cit l im i M I l M i l l i S t"im.il ' i ;tJ e i l -
-kitu\ i/. i i i l iaf , rv i t l i - t j e l . I n î ' ' i 
l l i i t - r i i t o ff«h<>. th><* f•/< o .1 
/,*'/<.'/,,, i f . . . . > < - . i ' . - j 

C u i l M ' t l l <|tl a ic-'jiOIJ)!' l ici; I 
o ' l t f IK'UiicitH t ' . n . i . i ' l i; ai l I l ' l ! -

•itntln t e n h a li'» c i v ' c . ' i i a l i o i u 
i ; I a . I f t 

Prtparaçãts pharmaceutic« da 

G R A N A D O & C O m P . 

i * " 1 '••-»'«'II»« • » * » • » • 

f i r l i r ! 
á u i l k u 

T'n ••>' V 1 
l i . U . I . J 

' m s m ? 

F E Í J A O 

' f - f i - / /*-. . , - 1 / . r i 

7 i u h c r e e o u t i t o i a t « 

(»u'n.t, IUI 10. l a t l « |il,n*|ilril* d e m i ' 
l 'i pklii« l i l jo i ' i lrml« 

iiti raannA' t:t TKO iiIIA.VAHO 

I ."I nie, ,".o dr . ' e \nllo O toril i r 
t" « ituict» e I l|,]»rOfc'íllio o pill o. imo 

lo', i. p' itadii dire' tana lite do a u e d i -
•lit«! I T ' " ' I It*l9'f«'l*»f 

.V i onic it]« i lopi o d,tilt «nifdioa-
t « d n , ut< i.inei.t i <4uo «ntt out t t 

. e t' i r a do \iitllti l i e nj.tll'1 .ule 
»ii.in-iit'i o loitiani i'|fft>H\el o imioa-

'I'l I 111 tft 'J o l e O' i l" del I 111'de. at e-
• * i o , iü" i>ui|dt«'ï. lu», t*, :o'^tulu*. 

to 
l 'ai .1 

i I ik" . 
tia d" 

adulto . uni r allro S 
•s ' para .is ciaii ' .a 

fifllo ip.'Ot 
uma tolher 

^ l a m Ä ' Z B i « f OiiwratfM das C ; ^ K s j i t i « 

F11I az '• I-.. ei'.ni,. d' pai . " V'i pi-. p,,ra-
tio p*'io phoitn Mi, , t ,1 .11!,Ulli. ll""ll , -
Ib.tdo no tr.it.it ,. iito svi'Hii u m ' , i i t i a m i . , 
so, ltllRl.,IA'l! e. | 1.1,1 III If.vl lou il' l l .«-
I1I.IIM- Vi M •...' HO ., ' o de IMI r i ( i ; -
ZA i m A \ | , ( d' M ild» .. PI. 1.1 |.|o 
l« b> i i f l i m i iii o|,i t t o'liiiln.i,,,'ui da 
l e n i t e i . 11 Hille, t ,|;i , yphyli e . . l l 
Iimillti t.t i in:* t< t|Ol)|i|ii o t| 
poi tlia tliliiulo «'IN HUI pot.c > c 

X A l i o i ' i ; \ X T i - f A T i u m : « , 

C f v r c l u B E o n e d i c t u s 

• •o I IIAttM t ' ri : h O nit tv» i 

1; . 'lhilK NMdk K 
It ilea V r i p t l a m i , ! ' 

I en on diajt^i«' 
t lo 'mi . itc a oi.li, -

t11' v.! 
l. 

-1»«* no br»n*i>l,>' e , ' . . < ' i i-, 
r- 4','lWà» 'O., it'll' .too do III 11110, . I I I 
oppto 
l'U i 

. t*o I- CM 101 I '.U plllltl.l 

f a r . )i: 

A M l - t I: 

r . s U e l r t » 

. " I M A 

i t i 

i i i 

' • l imn! 

F: »«.ri 
« i c . iii tt l U ü k l 

' r l i i f i i f ' í n r r 
i i t f t . ' n r.'.-.i ;t 

v o 
k. . 

H p d r . 
A « a I • 

• 1 » •!••«» «VT 

r l . r a a n . s 

f • f . ' , » • « • • • • • f 

O A l l V t H Î A l i O 

! B r . J f ó ? ü a p l u l a P é r i r a ; 
• r , 

I IHM dt» n *> « • i r l ^ t t l U t*r» * 

R a a d a ; a i i a i . d r , % 

O f r V« m« 

5 t 11 >' . 

X T T i t ç r . a i . m 

V i n 3 t s ' . ' f 1 i t . 

l>« lil oWo « I M t ili 

MA«- * I ' t h o 

V i a ' : » c b « ' o z d e K o l a 

t ' '"IJ'O-T'i» 

i o l « i i n n t i ,i< o i \ \ o , • 

U n l t M a g e n t e s n e s t e B e t a d o : 

GUERRA & C. 
I, Rua José Bonifacio941 

M) - 4 

E L I X I R A R l S T O P E P T l l O 

DE 

B c l i a u m a n n & M e l e s n e r 

A 1)11-0 da Pepsina acitla, 1 'anereuiIIIK, HÍIISIHM', OS mcdlciimeutnH, 
inuls peícrosurt para combater as ili^oidCíos morosas e dilílocl». KffI-
ear em ladM tis ntolcsllas proTcnlentes tle uma illtrostlio defflcli-ntc, 
dinrrhea, dòtvs tle e^toniago e dos InlMtinos, faliu àe appetite, a/.hi 
etc., ele. 

F.cune çrandi' eap-icidiido dlffeatlva c gosto limit« utrra.luvel, 

É' VLHOÂ EH! TODAS AS 0RDBAR1AS í F i i Â I I ^ I A S 

D a , i m p o r t a n t e f a b r i c a d e L E I A L S A . D I T O S 

V / A L D , í l o R i o G r a n d e d o S n ! , c o m e s p e 

c i a ] p r e p a r o e a c o n d i c i o n a m e n t o e ^ u r . I a o d a 

c o n h e c i d a f a b r i c a u a E u r o p a K u t i o y & P a i 

m e r a , s o r t i d o e m I r ^ a c i e t o d o t n o n a n i i o o q u a -

l i d a d e . 

E n c c n t r a r í s e m t o d o s 0 3 e m p o i í c r . d c r t a 

p r a ç a . 

Ú n i c o s a g < i n i t ! £ n e t i c £ * , r z ~ J o s 1 

j ^ i r a r L c i a & G o m i ) . 

A N T I - H E R r E 7 ! C j 
• m 

I J Í ; 

J . A . . D A I I O T T Á 

D e p u r a t i v o d e e f i e i t o i n c o j t e u t a v b i r . o I r a 

t & m e n t o d e t o d a s a s m o i e c t i s J j e A ^ 

P r e ç o d o v i d r o , 5 ^ 0 0 0 . 

ß s p o s i t o i i v ' î l a t ; a » i i k l t ! . . i» 

n m i i ? o s i p — R U A « 

A' Mala raiiista | LOJA 
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tcllio »lue. I lilt). 
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« I . ÍLI.I L E V N I M « , (K- t i 'hei«* de 

tint t iüt> ft f e i 
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IM 1<. 
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« A O COMERCIO BE S. Pâü tO - 8 M l i e M H 

DINHEIRO I 
„ S o b hypotlicca 
d w ç H d e tituloe, 

^ ^ MENDONÇA & C.» 

do predion na cidade, 
cmprestii-sc ii jura luo-

(até 0 

e i - B - R U A D E 6. 1 I E N T O - 5 1 - B 

vnrrniu , fuiiio, lanigcro, reeebo-he á com 
i n i t i o , piostundo-tc boas centos c proui 
pto pnt-ameuto. 

MENDONÇA 4k C.' 
C L - B - H U / P K S . B E N T O - 0 1 - B 

Trnspnenn-Ko um catabelocinicuto du 
ont-ino perfeitamente montado c funcc io-
iiinidu uuniu due melhores localidades du 
Interior. 

l'ara nia in i u f o m a v ü c t , ú rua do ltlii-
chuclo, 4 1 . 3 — 2 

L o t e r i a s 
Mendonça & C . , rua d o B . Bento, 5 1 - B , 

«ncarregum-bo de lxnietter bilhetes para o 
interior em condiçOes vantajosas, tonipre 
(JUO exceder a 100$ ; reniatto telegruinnitt 
dot premiou, correndo u deupesa por coa-
la «lo peticionário. (atòtl 

H P S 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

• a B b n r g - S ü d a m c r i k a n i s c b e 

f s c h l I D a b r i s — ( < 1 e s e l l s c h a f t 

S . P A U L O â t t I T D t 

ÍÇO S E M A N A L entro Santos o Hum 
\ com escalas pelo IUU de Janeiro, 

> Lisbôae Rotterdttni 
f V a p o r e s e s p e r a d o s : A N T O N I N A , 

mkTAQONIA, B I O o P A K A G U A S S U 

O V A P Q B 

I t a p a r i e a 
C a p t U o , A . B u o i k 

C a b i i i no dia 6 de março, para Q 

« I O D E JANEIRO 
VICTORIA 1 

BAHIA 
LISBOA • 

HAMBURGO 

Todos 6f vapores tSo de cônstmcçSa 
a o d e r o a , tendo melboramontos necessários 
para facilitar aos em. passageiros toda a 
jommodidado 

Recebem-te passageiros para as illias dos 
A j C r e t c i ludcúa . 

Fara jmsagc/is c mail informed com 
• I oytntes 

E . « W B N S T O X k C . 

B u a d a Q u i t a n d a , 1 5 

1» ANDAR 

I f — — — 

MALA REAL PORTPGÜEZA 
VArOBES EBFEKADOS : 

A L V A R K S C A B R A L cm 7 de abril ' 
MALANGE : 28 Í 

w 

O tAWCLTE MBTÜOCEÍ 

Rei de Portugal 
Esperado dc Lisbúa no dia 1 1 de mar-

ç o , tabiiá no dia do mesmo inoz paia 

H A V R E 

COM ESCALAS r r " 

R i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

I . V i c e n t e 
é L i e b ô a 

E s t e p a q u e t e t e m e s p l e n d i d a s c con-
f o r t á v e i s a c c o m i n o d a ç õ c s p a r a p a s s a -
g o i r o a de 1% 2 > o 3 c l a s s e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s p a r a L i e b ò a 

I I 1 I 0 0 0 

P a r a p a s s a g e n s , f r e t e s e m a i s infor» 
m a ç õ e s , t r a t a - s o c o m os a g e n t e s 

A K Í I S T E L E I B A & ( O M P . 

R u a da B ô a - V i a t a , 2 2 - A . e cora os 
m e s m o s , era Bantoe, á r u a 1 5 de N o 
v e m b r o , n . 23. 

P A C I F C S T E A M 

Navigation Company 
O T A I I V N I E I X G L E Z 

O R I S S A 
e s p e r a d o d o S u l . n o d i a 14 do m a r ç o , 
sahirú p a r a L i s b o a , V i g o , L a P a l i o e o 
L i v e r p o o l dopois d a i n d i s p e n s á v e l 
d e m o r a . 

L e v a | p a s s a g e i r o s do p r i m e i r a , s e -
g u n d a c t e r c e i r a c lasses . 

0 rAQTTETE INHLEa 

Orellana 
e s p e r a d o d a E u r o p a no d i a 14 d a 

m a r ç o , aahirii p a r a M o n t e v i d e o , P u n -
t a A r e n a s o V a l p a r a i s o , d e p o i s d a i n -
d i s p e n s á v e l d e m o r a . 

E s t o p a q u e t o r e c e b e p a s s a g e i r o s de 
p r i m e i r a o t e r c e i r a c l a s s o s p a r a o B i o 
d a P r a t a . 

V i n h o d e m e s s , f o r n e c i d o g r á t i s aos 
paSBSgeircB do t o d a s as c l a s s e s . 

Ou p a q u e t e s d e s t a l i n h a s ã o i l l a m i 
nadoB a l u z e lec tr ica , 

P a r a i n f o r m a ç õ e s com 

U , M S £ C O M P . , L I M I T E D ] 

R u a cio R o s a r i o , 13—B. P a u l o 

LIVERPOOL BRASIL 

AND RIVER PLATE STEAMER3 
U M H Â L A H P O B T k H O L T 

Bcrríço ale passageiros p a r » NOVA Y O R K : 
Wordsnortli , 11 de março: 
l indou, i s > » . 
líiillleu, 31 t > 
Colerld^e, 1 5 • abri l 

O P A Q U E T E 

W o r d s w o r t h 
Suhirú n o dia II d c m a r ç o p a r a 

Bahia, Pernambuco e 
NOVA - YORK 

E s t e p a q u e t o p r o p o r c i o n a aos pasna-
g o i r o s todo o c o n f o r t o n e c o s s a r i o , e 
t e m a b o r d o m e d i c o o ariada; v i a g o m 
m a i s r á p i d a q u e v i a I n g l a t e r r a o «em 
os i n c o n v e i i i o n t o s do b a l d e a ç ã o . 

R c c o k o m - s o p a s s a g e i r o s do 1. ' e 3 a 

clasBcs. 
Eftto p a q u e t e ó il luiniuaito a lus 

e l e c t r i c a . 
P a r a c a r g a , c o m o corretor . 

W . R . I W ç . N i v c n 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 80 
P a r a p a s s a g e n s o m a i s in formaçõsB, 

com o3 agont.ee 

K s v í g a z i o n a I t a l i a n a 

O V A P O R 

No r d - A m e r i ca 
P a r t i r á d o R i o d e J a n e i r o n o d i a O 

d e m a r ç o , d i r e c t a m e n t e p a r a IVon'.o-
v i d e o o B u e n o s - A i r e s . 

O V A P O R 

CBTTá m m i m d 
P a r t i r á d o S a n t o s n o dia 1 5 do m a r -
ço p a r a G é n o v a o NupoICK, t o c a n d o 
no R i o d o J a n e i r o . 

O V A P O R 

M A T T E O B R U Z Z O 

P a r t i r á de S a n t o » n o d i a 2 0 d o m a r -
ço p a r a M o n t e v i d e o , B u e n o s - A i r e e e 
R o s a r i o tio S a n t a - F é . 

O V A P O R 

M e l a R e a l l n g l s z a 
O NOVO VAl'OIi INGLEZ 

SEVERN 
e «perada da Europa no l i a 8 de mart« , salilrá de Santos para 

I r t l o 

P a r t i r á d o R i o d c J a n e i r o n o d i a 2 2 
de m a r ç o , d i r o c t a m o n t c p a r a G é n o v a 
• N a p o i o s 

Bilhitts de chamada p a n i » " " ! « ' ^ ; ^ v°n-
deni passagem de classe de Oeuova 
ou Kapolcv, para Pernambuco, Bahia, Vi-
ctoria, Itio do Janeiro etjantos, a frs. 100. 

Tendo a companhia La Veiocc decidido 
i|ue do niez dc outubro cm doante, alAni 
dostouu paquetes da linha do Brasil, to-
cai âo no Rio do Janeiro, tanto na ida do 
Génova no Rio da Prata, como na vol-
la do Rio da Prata a (Jenova os seus (çrau-
de- paquetes ' S A V O I A J O <NOkLl-AMK-
ItiCA», o» agentes da companhia Ad Vy 
loce vendem pasragons do camerini dU-
liticli primeira e segunda classo, do ida 
c volta, com abatimento de 2'J por eento, 
com jirazo do um auno. 

Para freto, passagons o maU informa-
çóes, com os ageutea : 

S C H M I D T fc T R O S T 
U n a d o C o i D D i c r c i o , i ? 

ÜÃO PAULO 

P e r n a m b u c o 
Maceió 

V I G O , S o u t h a m p t o n 

A n t u e r p i a e 

L o n d r e s 

0 M A U N I H C O X ' A T I C L C T L 1 N O L E Z 

THAMES 
5 4 4 6 t o a e l a d a a d e r a f i a t r o 

I i B p e r a d o <lo W o rta P l a t a a o «lia d e m a r v o , a a h i r á u o m o í i u c 
d i a , p a i a 

Pernambuco; 

o S O U T R A U F T O K 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 1 4 d i a s d e S a n t o s a L i s b o a . 

í l i i b é a H f t t t f t f l 
1 'reço d a s passagens * j J g J J J 

Para i n^tageus e mais [infoimavOes, dirigú-eo ú agencia em S . Pauly da .Mali» 
Real Inglcza 

C O M P A N H I A L U P T O I V 

Caixa da Carreia, K RUA DC S. CENTO, 41 

B . Paulo, 8 dc maiiO d t lfc*JU. 

MERCADO CAMBIAL 

m t l e a d o do cambio da nos-i-a praça 
rt>nservou-sc honlein parulysado, durante 
qnasi lodo o dia. tendo aberto estável, 
iniciando os bancos as suas transacções 
com o flertas de ncgocios á tnxa de <• 

A's 11 horas, o CnlMi final oflereceu 
»aques a d .l'J; retrahindo-si cm te-
fiuida <• adoptando a t a x a ofRcial. 

( i tiRncos ufllxarani u tabclia dc f< 
11 10, durante todo o dia, sem (jue hou-
vesse iiioditicação. 

Dimuite o dia, o mercado oselllou en-
rc li .! 1 e ii 2., encerrando os ban-
i)- á tarde os suas transacções a 0 -1. 

t . n d o firme a posiçftO do mercado. 
Constaram m w i o » na j raya, em f a p t l 

K p a s u i d o . a 0 13 H>. 
O leoviíuento do dia foi Insignificante. 
Wr.viit im praça dinheiro paia canil iats. 

o K i e r o n d o ot lon.uúoití » d 1J,Ki . 

O meicado i. • „nil io em f a n t e s a l i l i i 
» tim-1. cifli i r c m d o o I',inces os teus n -
coriu: ás taxa- d« <i 0 I para o pajul 
bar.) ai io. < ä 3J para <• particular. 

Iitirantc todo o dia viporaram at ta-
xa- •.tin,n. m l .and ' - io o nnfcado paru-
iyifido. 

A taitl< « I:<i riarart ti s liarcos r.s suas 
iraiisfacoõos. ri 11 o r cicadn calmo t c o n 
|:s cotaçào par.; o | api I an« alio de « 
•í 4 ) i!< 0 13 10 paia o outro papel. 

Tt'.rlln ('••!•< .'«'< ftlti Cornara. %«<!!• 
f r ' » " t()iii tçí I b 

I e i l , 
» «cric, n €6tj 

4 Idem. idem idcui 
*. Idem, Idem, da 
i idem. idem. idem a Cfit 

li".' idem, idem. da ]u » série a t 'í j"> 
4 i idem. idem. idem. a 

id'.ni idem. iln II • tú'l' « C t ' 
0 ai<.iif da Cumpaiiliia I,ii|tl<i a 
ti a(v'j(h (lu Baneo dos l,ltviad'jn->. a l" 

1'. aiv^es da fompanliia ItctyíJiw, ii - i -b 
6 idem ;den: a 

idem idem. ?. _'ií'S 
1 idem, idem. a J ] 
- leira, i!,j ijanio I Feat. 1.» ferie a ? ü, 

,atri' idem da II.* H?rie, a ( 
Á kl ORA 01IKIAI li A UOLS A t 

|ÍI r i i • Ha Companhia l'aul.;Ui, .1 i 
lo idvin, Idem, a 

PRAÇA L O COMMERCIO . _ , 
A Praça do Commeiciu funccivna á rua 

do Conimercio, u. 1». 
Inspector do niez, sr. II. Rudiuget'. 
A Praça do Commercio recebeu as se-

puintes cominauiçaçOts tvlegraphicaf t t -
bre o 

C A F É EM S A N T O S •• . . . . . 
Santos, 7 • 
O IH EI cado de café cm Sautos abriu, 

calmo á base dc 7«l'ii . a s|i <ki. 
O mercado esteve durante todo o dia, 

calr.io. fechando a tase ncin,a. 
MEKCALO L>L CAMBIO 

, ! i ° ' 7 A t 1 
Bancatio, d :i;4. 

In.Do 
Banearlo, í! 3 1 
Com|i»doic- a <1 t. l , ' l" . 
I.etias o fk-ret idat l iauvamtntca o o -

a ("antes, 7 

( OMMCNIt At.OKS CU.M.MKUfl ADS 
t onimunicani nos os sr.-. Virgilio Piros 

dc Campos, .Iovino Piro: de Campos o 
Antenor do Camaivo Penteado que, « IH 

.niccessão á Unna do Campos, l iniáo J. C.. 
konstituiram ncst.i piaça uma soci<nlade 
mercantil, sob a ra^ão social do Cainj'O.-. 

JPeutcado & C. 

MALAR PARA A EUROPA 
I'M MAIIÇO 

Stlhi'his th, • 
Lia t — I lytic 

. I I- (ir hm 
- /''.,/ uif a 
. 77,(11,its 

HU—t/. i/t 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

V A r o R L s t s r E n A D o a s o Kl 0 
d Ceno a I l i e . , Xvri-AMtri 
P Rio ila F lato . Aijitilatiic 
í' Montevidéu e e s c . b'unt'.H 
!' (Santos, lltiji 

i l 

A t 11..;' 

t a c i I « A'. I Usj 4 \ UTA 

11.1 • 
Hon.! « if 
!«• a 
I • 
»I 

I, !!• . 
I m 
I ;•« 
1 : • I 

— I J., I na a' 

Kl t i'llilil», 
I , III. taiiliM'tlO. •! 11 I' e C Í J , 
I I I M. h t!l.*li*a<i I I |li O i; 
I i. I • . I II ' : i.i.I . o ÉE -1J )' t-J. I l l 

I.OL' K III; K l ' A l ' L Q 
11 11 M A " 

Baiicario, 0 .1/1. 
Particular, o 
McKudo, ts tavel : 

T a m a l i o . r< 3,4. 
l 'aiticular, «1 
M i u u o o , estável. 

Baiieaiio, fl ', 1 • 
1 uitii uliu . l - i , l " t 

1 Merendo, calmo. 
RECOLHIMENTO 

Toi p.I iodado até .il do 
prato paia a ni ls ' i t «Içao, 
tes, da Botin- do povorn« 

: Ï-J 

A s 3 

DE NOTA« 

CITf llt< (i 
ni di on 

r . 'n f . du 
LI 

.*i,ai liefat> 
i r n i I I. COMPANHIAS 

Im 
Ait'* l'aie »ta .. .«*•*• 
ptlf awl't a i i t i i i lH 
\ ,at»r. *»a| I aSy 'fcl 
f»*r I t'a», -'ata i t , 
I»«»,., aa to e«' a .«à. 

lia* 4» * I, « . 
I <|(4<,r , , , , , , , t«l«li l l l*IH 
WnM)i'i* . . it lIHHI 
Mrr.aiOi a IM**»rift' , n t * i i i 
A m n m . 
R,., «ew i rt" ' «*• 
H. : , at,a a t «,»• )«ai Mu« 

» ..»<••• 
M,,,, rtim. -I ' «il ' i tM.. . . . 
faaoala .a dl< it"»da 
r , 1 HH't ...«•«,»**••••• 
ItaraH'D . . , m t i H i , i M i 

i l *« no a „MiMiHtH 
<«,,>•raaiM** : — 

IPTItAK HVI-OTHECARIAS 
• M ' « * * ' *ea' t» »«I« ^ 
>*m. al. a M" » 
Mna a'» a II* 
fi««. «a li • ' tut «a.fi ial . -r 
i » 111 r " ) " » 
I m » » , laia» a f . « i » a , . . _ — U E B K N T t J I f i B 
M | M M *»»• • 

IM» 
» 1 

Mi« 

« 1 

4 

m » 

Vl>» 

I 
LV»i 

M , 

<"t 

H 

M a »me l'itTil * 
» Viatta n w m » 
• «Méa IIHMH 

f,.a tf ianipa de L'oi t e l< t du t>> 
t lia 

p+uiiimcii'o foi I i f .roíaòo ii'o Ans «K-
jvnlio tio i m rente i.nno o | iaüo | a i » 
o recolhiii ettto dcL bilhete- <i> ban 
< I, ,11}I. — t 'mi.tu populai do III»-d 
l'.iiii oi do S o i te. I studio f u m o s do Hia 
all. I nn in nu M i a I Mj "I I" 1 1 1 
liumiiuco-HiiiisaOi do Sal L'lua" do -,,u 
Paul» N. ' iunal no |tia> il. H.u . 'oOo 
I'raul 'noMi wiiisfâoi, Hlpulm a do- I 
tudo, I nidoi ito P . i a . l c Id patio a do l: iu 
Hl, Lojo a do immio ((ovtrnn. 

(1IAMAÜA l»E f APITAI. 
A ' l a - o iitiaanciada a chamada fl« i a 

pilai il) .'< • I o, aoi.iio i ta l isavi l uti | 
do I fii i'liiti do I ar. o ill. C i v it« lnn 1 do 
hao liauio. 

MBkCAIH) Iii: IMI OPTAi, \ 0 
J ' i i i ci r. o'« * i'I ' * ft-ti MMAiir; 

A»su<ai l u a n a v e , ia»-«', < n K7I. 
luto nilonil" . - h i m , Ii a • •• 
lilto lunti'ii m i n lîh a 
Into e|\s|«l, f a i i o a 4 
Arma I animou aaeiii. u .'«H 
Artur .l«pAo. « m i , .0« a O.f 
Ani ' i ' t aioou de a l f v l A o , 4'' »»IK-o 

i)iialtola. Ifi.'i* 
Awlte Plarntol l|S ' » i x a . o" ' ! n 
Aianio tnrpHilo. loi lo l/l* a >/:•*. 
Un H im P . .1. .101*0. harttl S * a 
Volio A|«illu. ciilaa, i M a 
lilt»' I In hv. p«'oto M4l«l. 

kilo, l * M l li II7IH. 
Uenilun Unto, '» jua , V t » ' M • 
UHIIAH**. end h «ni, l*4<«i a ia*«m 
tii 'iwbm KeeÉHik. ca l*a i t t a 
Vonmiiith f i r . , I a l i a t". 
|i»«s Italiano caixa f » . 
Pinn ntn do Ri mu, kilo, «••'•"il a 
Canella «M lama, kilo, .1$ 
Koto»«*« Mllaf i t . caixa. I i r t . i i i a I » 
ChftpOM de palha, cada um. t u a i 

Woo. 
IMtiis oarnni'tlia. cada ato T'«l a 
Aran A|*>l!lnaiis.rallia. M . 
M Hal., kilo I I a ' ^ N i 
H»rva doeo, kilo Ä » « ' a H»4«0. 
Maltrna, raina, 34« a :ir«. 
O h * cartar lafH» UeMo. dutia, 
D M d a n n d a i , dat la , «•. 
Pat n l i M f i i l n mrrnf * i hilea 1i«Ti«a 

I.a, hM., a IHOO. 

Un il' Tu 'i'i/nl 
A SAUll: 00 1114 

esc.. V a r l 

LieliOa e ist 
VAlonus 

f-ontiianiptcn 
s l.iihia« Peiiiambiico, ií<'«/i(í 
s s Santos, 4N4*NÓ»I 
s Mas i ró, l'ait.o 
:i I Pi,iií. .V' . ' 1 a 

in Marnlha e os. .. A'/iuUiltit 
l'ai a « I.-. I n i,i it','* 

11 N e u - V o l k . IM . , Ho.'!» 
I i llailll .llliO • f . Al.'o.i" • 
II Partos d" s., lu ye, { 

VAK'IttR I I I liALOS IM 

,IK 

.10 

' a n u 

SANTO« 

e Southampton, s . , . , i 
ti Ilanil uiifo, AuUhu i 

llav ri . ( or' m 
11 I isWu. U' i il. l'rt I iil 
Iii Hambaivo. I '.tut/' in 
10 Hcnovfi, .c„t 
1ÍH l lavro. I tili Ii. In. r,,,i> 0 
21 lliiiiibuino. h"/ 
Ü' HUM«', 1 oi..m.' 

VAI om H A S Attn IF. 'ANTO« 
fr llaillllUITO o i . J •„ , n 
ti pu« n<" -Ain . >'«(<•. 

|o Vo»-<jrlcai:- ' 
Tir s . . . s , . ;.,"(., ' 

Li l ienova t Ni |o > > ' ''' i.'i M o n 
10 I l a t j b u H ' . .lu'-
I«- Havre t « v.. /V.-tuy l 

I I n n o \ a o « . . . I , I 
I MoatiiVhlou. I 'I« ooa- \ M I I ij 

d t Santa 1«, V i''«w 
I lliiiiitiuito 1' ' u . 
I lililill'tll I o. I, 'I 

MAI A 1,1 At 1 ' i i r M 
I'rex'nia -nlinti de |«i|uett 
•In Rio do .Ian« no, 
s Vit:ço Rio ) %p4t 

l Surto- , I t , , , I 
I Ht if tu 

Abi il HI*. Mitait »k 
• Sai H ' /AtMi4f 

Wn 
Mino Rio < '.<,''•. 

» San los 7 IM >•« • 
« b Im IM* 
» Rio, M«r'< '">" 

.nintio Santos, /».!««<« 
» t *•»»,« 
s Rio, f l f i t 

11 luiho s.iuto-, 1%umn 
i s » • A i r « 
• o > Rio, .Voir'«ti in 

lifta i'OiiipniiSiii !*»••««• •• wals ia|HiO' 
confoii»Mîis paii««!!* n««' lmi""Uni 

Mtrr o Riu da Pia»«, Hranl •• hurorn «• 
ttoioii' <» tri Hl« mar vartajoni« para 

pa. iavf lroa il«« I" • * • ' i lapfra. 
1od«i* o« »>««'*«I «Au do tiMMl) inn 

«Hi-ti in**«) Kini iipllmos f lux no»"' a|«i-
• at" ' illMniin»«l«r' á I«« «h»In« a • »in-

pro tom a lonlu no-dieu. i-o/iahvii«' -
t«««oav« *i m i l l * ' e Hi»ri|»o»rii. 

MALA a r At I i i i i w a » — a 
ti pa«|t|i to H'i ftirfful. Oaprradn di 

l.lübfta a It Ho e o m t l t r . aahlr* d i santo», 
di'imi" 4a ladtap«' nvrl d r r m m . twin » 
lliivre. <«m «'M ut»« Hin do J a m i m 
llahiu. S . * ! • « « ' « e l.lahAa. 

LA VKLWn 
O vnpoi y«r4-i4H»il«M aahliA do Ri« 

imarha dlroctanoHit« para Mont«>l4«.u i 
lt»"fl«e Aime 

n vapor i. HH él M J " * I aahird d»> *-ar-
tua a 1", du «mn-nto. para l»«Hive « Na-
im'r . t 'ovrAu nn Hin d«- J a m im 

tl t^pfii M n f i n Ai ran wrtiirti Rtn-
I« \t<i do • 'omtitr.pam *«»t«»Tid*o, H»" 

t- - Mr. o lliisarl« *« Harta W . 
O vapm StHil-Amrrit-n ab t r i «o Ri 

a 1» «lo n t r n h , d i r e r k w e K f w e U i e w r . 

Ii« 

IMO M HAU 
Cl pai|Uoti <y, i«-i(, o. pouido do Sul a 

do coiTent". snliirá do Rio. depois da 
indispeii.-avi I donioia, p u a l.i.-bOa Vlfro. 
I.a Pallieo o |,i\oi puol. 

O ih i l l i i in . I porado da l;uropa no 
mcsii:ii dia, saliiiii do Rio, ilcj-oi.-da in-
dli-ponsavol di'Uiiii',1, I aiu Montev idéu. 
Punta-Alena- o Valparaiso. 

I 0MPANU1AS Iii: NAVEIIA'.XO 
• 1." i'ilni' t A' t "t"'.i' iti llaliann ) ~ 
Schmidt it Trost, rua do Coninicreio, 17 
— í-'. Paulo. 

I'tnifit sim,.t Wll. on, Pons & r , 1. 
mihi/, rui; do Ro.-ario, L I - S, Paulo. 

il<:'"I'Hi'i/ Still,i„ii , tfatniiilic —K. .John:-
ton íi C.. rua da Quitanda, 15, 1 andar 
- S. Paulo. 

l.it't t'j'jol. IJrtih'l tin.'* liitrr I t h Shu• 
I m s li.iulia l.anipuil & lloltl — Norton 
Mi ' aw Co., I.mild, I 'M 1' do Março. 

• Riu de ilaiioiio. l'uni, carinii : corretor 
M. R. M.-. Ni'.cn, no m a u a , 0 ' . 

M' !,' Uti l p.„/itg,•".— <iUKU£tO I.euba 
f; CoBip.—Km Sun l'auto, tua da IWia-
Vi-ta au-A. c n u Su il to : rua 10 «I« No-
VCIIll.lO, 'J.',. 

M"'" l!,„l 1,.,'. , - Coiaptinliiu Lupton, 
Ciuxu do Coueio , K, iu_ il s . Pinto, I I . 

I KETI.S PARA l ' I V E P * ) . PORTOS 

toliT'.S t o ni« 

llr. vi « '-
Ile.B.I u t" 
T *. Ii '.'jl 
i . l ia . . 
I.ui.d. a . 
Mur ' • I 
«' I •• r ..o . 
"ai. '. 

M. -ISTOH 

' fi 
, .Ol 

S V i PACI.O RAII.V. \V 

.1 nto do d ci I' do r • i\o di 1 "H 
•n lu 
ido i 
\ M> loi 

S«t tl < ull«Tudo> no ai ma,. 
\ .ii ili i a n 1 I I * 11 
i in I "'.*i «'criocudo, I ' lie.ti!,! 
|0 II lilrpiM^MU llll it« I I I « . ' Ill' ."'ho-
le 'III Initio, sr. onti'ai Hi. l.i.'JJH aaecu i 
i t iio. "-uppiinii'k t i* tivr |a i fu'ta 
ile i ai«aa. 

Si m i C o t i o a n i H I V L I W I ' I L « F N W W -
t. N lo . " 4 v« I , . HI. 

Iltai « ' a i n t . u l . «010 ifcio r e i u i ' -
.'HI \d|(l> d« r< «IllilUllll- 17. 

I 'ms t 'an«i ad's i«til vai.< i « i t « i o , 
t>0 l u t ' i ili i«II«iai'.u", | i ' l d«.M«i-
m » ' l « ' IOC tonti'iit,. , 1 1 , 

K m pu«I•. I ' a i i i a a d w r m i «aiNr r«* 
i h t o vaa'i»' di ' i n t n ' i i ' . . " S 

li|i "t| h> - I « l e v i. * I oi.i|Mmhli 
I ' . ( « . i l l v a i " io .« i«'o I.'I cut 
t»* dittioitidu pant a >tV4«.i. I I . 

J I ' K T A i O M M I . I « J A l l 
> l » i n i t 7 i i H A t f * M 

PirnManta d i . f i o r r t i i il« T<4III<I 
M>H« •« • k tai • «1 I A «1« \ o . l i . . l ' 
•Ii | <ita.li • JaAn t'aii'O'h» l l lei l i i ,- All 
ItMri Jnl 'o du t i . o n ,1 mi |:„ i. - Mi 
f i« I .1« m. t i n K v i • J o i n At I I I U I I J a 
114«. 

I til I M l • I t 

111 V i l l a i n I n r i i r A • ' ila | i«ca «1» 
Hanto«. fmra n an*4lliaaii) wlti «1«' a* o 
ili«tim • » ' . . . ial I>| "i«" •« ll«i t ' l a i l i c l 
|,ni|am-li>lial a H-talHIaiN" ilu i|iinln ioi ; 
iii.lt' i«li> M.i m oi.iom i«matin Anti« ,'. 
Marl« t . . f t ' ta 

III. H,|vn I nrrnllm A Val lr . ila f r a c n 
ilo Hart««- taiia«' i i . r - i t« Itm—Vonlia n 
.|("tin«'•> il a « » i n ' " ' « t<ir In-* t«' 
1« tiinnba« • firtii«« il« Ma» 1«.oiilt«^ ida-

II" liailttli 'i * Vh' t i» Man-In ( i n 
aar l l A Vi lh . % ttMnrtwIli A • Ma' 
Mm I1..II-. - .'. < a Pill..' 
do*fa pmi^. |iaia n araliivntnrtiin •)•• 
• » « » I I n ' rart i a aotlac« -Alclii**>«i «r. 

!>•' Vir iato I ntrtta A f • . t ^ a m l r o p l 
fc.-iro A I Hlhn T a l ' o A l da i.raca 

B»'. - Arohi 

0 v a M r It t fmhtn M k k « 
h ^ r . p i n • m » , k a , 

n r t 

d. Kaoti'« | a ia o m«:«»» 
« * i »». 

I». p r m a i i V « A I. arVnlli" .la 
d a A t r v a " ' l iai « tu A Hn-iw 
t ami'ina* ( ' » a t il« A < ' da d 
H t i t * di. Hlu Par«!«' • a i - l i i * i « ' Lov 
l a i n ' Hi lr fr io A I ' . «k iR- l«. 'n«al a 
Ant «Mi o. Motta A U.. do <»««rat,r|;rirta 
• a n o nii'«mo Km — A i r f c r r a i *«•. 

1>P A I m i M a . da do » . In 
« d o to» 

IVili'ii do Mollo Soi i/a Juniur. 
«V Martini. Aluii ' ida T e l l e s , ' al-

ios I i i r i ia ,coui, Jus,*- dc O l i v e i r a 1'oi 
xut". A <\ .torpe Aidar, E l ias Antonio 
Biviol. Poil ru El ias Lenins, t inl i 1 Aluln 
llapi'. I iin ' |i|.i' < 'altaliiaiin, N s c o l i n o 
Sarli. Antonio .Ii l ' i l i j ipn, Juso Alanool. 
Solu»stiân Itoilri^lios . v i ' , J.; .' S.ulo r, 
Ipiditlin .V N'ioira. I'r. Hanoi'. Antuuiu 
M"iira Matliiu-. Savoi ia i io A n t o u i u Leal . 
Martins D O I K C K «V • ' . Kioli l «V A Z O M . I I O . 
Juan A l u s Miii'oii'a. i loita iiraçn l'i li 'io 
.luai|iiii]i. Lui/. Pusiiual lleiirii|iio AV., 
hlp'ii i i itl i . Mimo. ! Jii ' vntho Pinto ilo 
<'ar\allii», J.m.i .In-i ila .Silva, l 'nuioi-cii 
I, ilo < astro Novos, L u i z A ili• Tulci l" . 
Aiitunii» liilioi'i'ii. Curlo N o i i i i n j . d a d o 
Pii'iioicabu llo'iiriijiic Kochel , Tliia^ii 
l!a|ilistii da Lu/. Mcnil. . ila villa il. 
Kantu Allium; Jus.'. L I I | I U S Otero, .lu 
villa duj iuinl ini M an«.'-1 do Hotiza Cai 
valho, .lus,' L u , l u i. «lu ,l>' t ' iuviul io 
Vu,lr. \ illaloliu . da il, Hibei iàu l ' i v t u 

Josi' C i a n c i , ila h i l v c i i a , da ,1o Ati lana 
Ihirp'i* .'; Vali- , Antniiiu I 'iiri'eia t in 
un ' . da i|. Tuiiliat«' Cesar «!•* K« uza .V 
* llonedi'-tu Li nn's de Suii/a. Ilcnedi 
i'1,i Chagi is dus Siuuto-', ilu do H Jo , 

Id " i aio('i - I iiliil Jus*'' Matar, ,1a d " 
_ A a n J V. P i n t o d' Mol l " d a 'I' Hau 

t«i .Vol".,in I , 'snr ilil Si lva, dn do S 
Pauli, dus A; ii,l, - Aiitnniu August , , ,|> 
Vmliud". du ,1, S ' , , , „ 'uLa Ciuintuiii' . . 
I'I I, i,n dn 4 e U i M M t i n K U o t á l o u é Heu 
iiija, il, Ai'allji, ,la ,1' I a|,i\ ai \ l ierai 
I" Hoi'i ulos, ,|a . stiiçiiu ,1,, Al t , , ila h' i 
in Aurel iano il< Can,pus t 'amarou. 
Juan l i l l i . ll'O 1*1 I, ira <lu I ' m / , .1. M 

'< roil« il,- Ol iveira , du i l" lta|>ira I ran 
i-co .III1-, Vii'iru. da «lo Pii 'a*siitiuupi 

(îiiliKu^u linmu- A lruiùo. Harr,'tu .V 
Kuiizu. Jol i , , llliiiiilv. Antonin ht«.11. da 

10 t aiiipinit Ins, Elias S, Ii ni, M a n 
n illami 1 i d . , r, ( Pi tu In A: I ' da do 
L o u , N U . i IURA o H I - U T I u , l u s u a . i l iu in 1-

|[«'|. i -ii-, m so. 

|l. Jl.Su ll«lll|l|'t, I i i « J|,!,,|UIIII 
r. IX. i ,a ile l'alvn In,lui, cm J,.se do 
Vliilila J " •' I urii,s ilo Hi.n/n l lc l i tu 
l) i«. i l , I'liH-suiiiini i i MI ra id«'tit tiln 
Kali -MOUIU u 11'i i iiiaili • ila lot tra /, du art 

11 d " «lio OUI. d, iwm, 
II, Ml III, S. lo,III,., lia de < ravlnli,,-

• J"ai|iiliii t l i i i ' i ' i in M u s 1'i'i-ioiiA «lit 
dn l'.-|iii it«, Hi, i In ita l ' i.italorn i uia o 

I, -IIII, liin VI. ' ion despacho. 
I I . INntn IL" t UIMIIIM du iiraçc DE 

I, ., M vi - il« Hilm « "ar- i-
10 . i l l ' h . JUNI'' i l l , I ' , lUi|K' . I NI RII LLLLL 
ali n i , . i . Kali fucaiii u roijni-ili, h i 
I, a I ilu nit I I .Í.. dot- Olli ,do l»'.«l. 

Ii.- \ Iii,mau, Ili ,' I , di .In praoa. 
I .n i it l'l'il al din Mulot,,, uni i r, i|in I 
Ii.« da " lotli»« . o ./. iilliuia pal to du nit 
11 ill, d< • t lo ill; |S'«I, 

I». I'I Ullatooli ' Porra l|. i l i l | i|. * d " 
Hunt Anna da \ n i , , m ( Irand. puni 
Im -Inn lllii Hull Itlçn o II i|i|o i 'u ,1a 
M l m if nil una |«itc, do a i t . I I , d u d " ' 
o | « i , * . |a 'n, 

11,1 V i n n Pi'iiti - dr Arara* |a.ra n 
hi, -«Hi lint. Hati*lai.a i, ri «|iii*itn da 
h i t « » /'.du art I I dn «tor. Old do Is'ai 

In Inltii .|i. ,,miii Mrayn. «!• *ta pracn 
i nca nil Mi, ,, lio, l o ooi i iMi lda u Ii 

V" r t * * f d a r . n ill«., 
|ii. Hi im,!, . lam,ml A I " . «lo H Vin* 
( n a i i l a t l kn Hm hlãn l i a i h (ni ., 

11uo II ,|,|i ri Mi IH» anpfilioafili *, Arlalo na«, 
i. i m «si i i lmiln al i bivaabi a . d t J inda 
Vit I I d«s. Olli do I st«' lot ia i nit m „ 
partr 

II. T r l i e l l a t n A limiko«. «1« H t . . . . 
In t l i n I'anRi, f «ra o a w i u o tiio 
Adiado. 

110 I ' lLann P l i r* Cl.rW«. dn Ti«'t«' 
pata k hM ieu Hoi. Hulislror raa ih'. la 
rai fo* n i«i|,iisitn ila |, t ia i «I" »rt. I I 
,|n i l l . . OD «lo t " ' n 

111 M a m a i Tl I«l'Im P i n t " do I n v a 
Hw d«'«ta praça. |«ta «i « » ' r i m ,1a 

a mtr NILNF.tiat Imra « »iniiu AIIIJI m 
do *na fal,H«'«v*" - l l r | i « t r r >r. 

I h ' K rança A I ' , d«*tn (wayn parn C 
re^ialin da di-tw^oiimç«.) «laala a a«a 

»*« is««nii n iai lto|ri«tro 
Iii t l i i a l - 1 " l i t t e A l " doata praça 

t arn « r^rt*'eo iln llltiln do wHBoafAo 
dn *r t'.miliu l l a m o a i n p a i a ««n rai 
», ir>. «lo |.Ai |tanl" J n n t i m n littiln do 
m.mi a c ã " para I « l«trat A» «jno ir i|»r 

LontfM i Brazilian Baak Limitai 
( a p i t a i . . . . . 
Capital rcalitudo. , 
Fundo dc r e s f r i a . 

Lhs, I ' * » . o ï l 
» 7 5*1.i il f i 
» (i'ßJ.'ß.'J 

Ra<an«efte da C a i x a F i l i a l de Sfta Paula e a Agencia 
em C a m p i n a a , e m IB de fevereiro de I 8 9 S 

A C T I V O 
L c t r a » ilohoontrtilaa. , , • • a a • 1 I!-J. 5.440 'ilii.siiãtl 
L o t m s n receber . . • • • « • • • • h ;|.mui 1 l 'i-07'i 
Knmrcstinios. contfi i COl'IClllC« C OUll'ttH. • • • 1 . •IUI.") il.'l.'lsil'.iil 
< aixa >r.'itriz o liliacs. , . • • • 1 X 4 .Ms l.",7slL'i| 
Garant ias p o r contas correntes e diverso? valores . • « » ï.illis . 1 s s H m 
Divertias contas. • . • • • * • • 1 » -_'.->7 ti.>S|L'll 
C a i x a com w o c d a c o i r c n t e . • • • • • « a » 7.116 7"i*i"."'i 

l i s . 7l'.-> L'sofupi 
I ' A K H I V O 

Deposito* ein conta corrente com o si m juros s..'lhá i'.'l.'iiöfui 

» com jurou o com piévio aviso 0.'i2ill l í 7 l 0 
> a l'ia^'j lixo. a i i i i I L'tüi 51 I$iilO 

(íaraiitia* 7,01 rontu c o m u t e s c divcr-.oi» valores . 
< 1,1x11 Mutrir. c tiliacs. 
l l i v c r a a s contai«, • a a • « 1 • 
L e t r a a pagar . 

— I ! Pl .'iMi 7.V -:,|i| 
Ï . ilis •' I*- I ' l l 
ti '_'S, II] I»',' ,( 
6.4MI l'iîrii'J'i 

0 s ) i 

l i - . 

S l'tn'lo, 7 (h httirio 'lr 1K't't—l'ur 
Hij-'iicii l 'cdi i i I de Konr.a, Manatro, Sli^m 

I.un,Inn iV Hraziliiin Ij.iuL l.:i 
,1, H Hohb- . Aociiuiit 

Brasilianische Bank für Deulschlaed 
f a u r e i r o 

A C T I V O 

i ontai- cMtvutea parant!* 
das i i , » • i • 

Letras a tecei , r % • » 
Letra d' KMMML'H a ; 
Lot ia caucionadas , , 
Vulori eaui'iuiiailo. % a 

\ a lun il. pu itaduf- . » 
t.'aixa : Lin nicctla coi -

l 'titc « t 

7.TI1Û ooHDOti 
. l i l .unlMAt.i i i 
r,.7(ii 171 stiii i 
• i.L'ï- 0718010 
tl.'J.'n .iti.-JRaai 
2.ISI. .î«i7|i'C'H 

(t.r.Tï i.MOTi'i 

IS I" hlu '(Il 

r A M M V O 

Conta c o u ntc com ju-
in 

Idem idem oui Juro-. , 
II, pu ito- a prazo II\o , 
Titulou em caução e de* 

poslto 
l l i .cr a - i'untas . . , 
Caixa Matriz o Pillai c 

cone poiidentcs , , 

r, o s . . , s - j i . 
I -"."' H). î l l j " 
1 ..vf» -.. i-i 'i 

I l 717 I .l'4<. ' 
. 2 ! i -1-. . i 

11 . - . ' i "' I ' ' 

M - : ' I 

H. E . ou O . 
(t Illicit!,!, / ' « • / . r ' 

O a i c i a N«tm*ir» A C , «Irata p m 
elf fmrn n re*i«lro da 
Il na tuiMarani 
Va«.'•'tire'th.. 

II. l ' r h a o n 
t inir Buril. ••infa. p a t ^ 

' f i •niHiti in"* • ma< i m u m n v ! i vbi -

k p f w f l f a ç â i i t|ti»» 
tMVUlf»»«' liT«>tiil 

ila p f f M i 

Banco de S. JPaulc 
H A . v t . F .TIÎ I M -'H |>K l ' K V K K K I I « 1 D I ! I s u - , ( t i M l ' U I III i H A I m » 

A S l l l ' I K A Ç O l S H A A t i l A C i A D K S A M ' n s 

ACTIVO 
A c ç U s da il" S*lm I I • I 1 I I a a 
i ' ' i , i «a lad« l i t 
I.otra a r«t,iai dc conta piopria a a a a a a t a a a a 
t imlas i orrcnlr farant idi»« 
Titulo ili |K,eiiwlo 1*1 nlioi Bnrcaiitil 1 • o miti _>|ii|'r,,'. 
I ,','. I lllll , loi * ' '• 

Km Itu» a rn-rla-r. 
Titali » rai lujuldaçao 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 1 1 t 1 
PrrmHis , , , , , i i i a i | i i i i i i i « 
i l " i „ , ia i io da li ircrtorla. 1 • 1 • 1 1 1 1 1 • 1 1 • 
1 ' i• ' ' 1 .' 

Propiodadi r fund«- p«Hrn«-ctiH* a l l ion") 
I r d" Itar, >, . . 414 ",l *V)7 
Vey)«' d i v n - a s rm lli|iudai,HU ' J H I K I w t 

l'ut r>t p' rd« ut« ' no t a i r « no i x t i a n v r t i u 1 
Saldo a do|a, içá" do Itr i i io, l a i a . • • • • • • • 

l ' a l x a : 
l ' i n h i l i o t x i i t i t i t c r,, « A i , d i ' M niatii i > a i n i ' l a . • 1 1 • 

i.'» i; 

i' . 
I •> ' 
1 i 

I " 

Cannai * i i i i a i i 
Pando d«1 r r r r i x a a t a « « 
I.«« ri» s«*poneo« . « a a a a t a a t 
l aeros « prrdai : 1 1 1 1 1 g • • 1 • 

fl^pnaito* t 
l"oi lortaa lonrtit«« dp i o " \ l " i nto • « • • 

« a « a pia; i , • • * a « 
• W t w I I I I I • • • • « • • 

flr^nrHii judicial l a i a a i i a í i 
IM Vidando. M u r*., lamniio* . . , , , , , 
Tltalr» |»r u n t a do K i -«iii.s, . . • . . 
llarantiaa alï- • 1 . . . . . 

IXM'I'rapuftde.' e I ,. I I. r«t|f,nri lt-0 1 
a favor d«» tm .u . . . . « 

Jarva, d w a n i U.MI .,«I. . . . . . 

1 4r n n 

I (fin mai^iaai 
« 7 1 1 l a a â a m 
i r i < i / * n i " 

7 . S V I . ' 7 » ' I « | " . 

) t N tl IJLLLMI 
I | S | Iii. ' l ' i ai 

1,00 I . ' 

I s .* C l i 

i>. !is.,. 
« l" ' , , i 

.11 

117 l . l l« ' 

1 . i i i i 7 . * , r t ' 

il.Tlif 1 " ' ' 

I l 

,111111. .» • 

I . . 'I : 

.2 u - a»1««". 

» 
v 

ii« 
1 - j 

.ii.ial'.i 

I M 

«M fis.". 
H|?|M|II 
10 ï KHI 
•.'0i«"7:. 

l'I'tf'iS I 

.'ll1""l 

4 ï " 

»• 'l ; 
• I ' I! 

i 
III 

M 

. 7 n 

A C u l 

O", o ai' 

C'MtiJie 11' 

I ,1 .1,1 11 

l " s i ,n«| 

iMi-'lt, I 

Ulli ' 'l 

«-•'» il "U 

t< J'.'ol'l I 

i 1,1 attu 

. i 

d.s • pla 

A «nid 

ll.s,.!. a'., 
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